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Roseli é ameaçada de morte 
por defender o patrimônio público 

Ele'- me acusaram de es­
aiindo como inimiga da 

~se p01Jt1ca. Me disseram 

QU<." s!' continuas.!e asslm ia 
amanhecer com a boca cheia 
de formigas. 

As palavras são da Verea­
do~a e Deputada eleita, Ro­
seh de Souza (foto) . e foram 
dita.~ ao Se~retário Estadual 
de Pohcia Civil, Heraldo 00_ 
mes. Roseli foi ao Secretário 
pedlr garantia de vida. apô~ 
sofrer várias ameaça~ de 
morte e de estupro. durante 
a .semana passada. Junto 
com ela uma comissão do 
PT, f"::,-i::,a, pelos deputados 
E.rnani Coelho, José Valent~, 
Godofredo Pinto. Heloneida 
Studart e Paulo Amorim. 

Segundo Roseli, as amea­
ç.as começaram com uma sé­
r·e de telefonemas anônimos 
e. pa.!:saram a ser levadas a 
serio na quinta-feira da se­
mana passada. após a abor­
dagem de três homens na 
antiga rodoviária de N. Igua­
çu, a 100 metros da Cãmara 
~P Vrreadores. Um dos des­

conh< ridos segurou-a pelo 

Orac:o e di,5;1;e que ela estava 
se tornando inimiga da cla&­
se pohtica da cidade, e a 
ameaçou de llnchamento e 
morte. Apos conseguir se 
desvencilhar, a Vereadora e 
Deputada eleita foi à 52a. 
Delegacia Pollcial e ouviu do 
delegado José Alberto Lage a 
promessa de que o caso se­
ria investigado. 

Para Roseli de Souza. elei­
ta por 11.587 votos nas últi­
mas tleições. a coação pode 
·r o resultado de dua._ ações 

que correm na Justiça con­
tra dispositivos da Lei Orga­
n:ca de Nova Iguaçu. que 
~onsidern prejudiciais ao 
património pú.blico 

Rose.li contou não ter con­
cordado com os dispositivos, 
incluidos no capitulo das 
D~posiçõe~ Transitória5 da 
Lei Orgânica. Num dos arti­
gos, os ex-vereadores que por 
qualquer motivo tenham as­
sumido a Prefeitura - mes-

mo por apenas alguns dias -
além de suas viúvas. !'.áo be­
neficiados com 50% dos sa­
lários do Chefe do Executi­
vo. No outro artigo os ven­
cimentos dos Vereadores pas­
sam a ser de 90% dos venci­
mentos dos Deputado5. esta­
duais, o que lhes garante 
cerca de CrS 600 mil. Segun­
do Roseli, este artigo é ain­
da mais prejudicial, pois e 
retroativo ao mês de abrh e 
as diferenças deverão ser 
paga.!!:. 

O secretâ.rio Heraldo Go­
mes passou o carn ao dele­
gado Hêl:o Luz. da comissáG 
especial que Investiga crimes 
praticados por grupos de ex­
termínio. O retrato falado 
será encaminhado à 52a. DP. 
que já deu Início às µrimet­
ras Investigações. , A!:tim que 
houver d a d os suficientes. 
prosseguiremos com a lns­
taura('ão de :nquérito , disse 
o Secret'l.rio. 

AÇÃO POPULAR TENTA BARRAR PENSAO VITALíCIA 
Leg-j~:ar em cau~:i ~rópri~ j:1 virou uma prática consa­

çada por parte de repre~entantes do novo em qualquer 
mrel parlamentar: mu::uctpal, estadma.l e federal. o inusi­
. _jo E ~u3ndo o be_nef1c1ado por uma lei pede a sua anula­
•..,) E isso que_ e.sta fazendo o jornalista Zuiter Poubel au­
. _r de uma Ac:ao FJr,utar dcstin.::.da a barrar a decisãO da 
Cam!:a de yneador~ d~ _ Cuque de Caxias. que concede 
peru~ vitahc_1a_ para yirete1tos, vice-prefeitos ou suas viú­
· JS ~a cond1çao de ter ocapado a função de vice-prefejto 
~ 1~S7 a 1:7_1 zug,~ F0ubel ta; jus à pensão, mas. dign\3.­
trr_:!te. prefe~m ~trar com a Açao Popular µor julgar a de­
e ""º do Legislativo cax.lense imoral e antl-ética 

.". Ação entrcu TJ.O Fo::-t1m Caxiense no dia.· 19 de abril 
G~te ~no. e 24 horas depoi.s o Juiz titular dll 4.ª Vara Civel 
ctincedia liminar favorável, suspende:ido a validade da Lei. 
A Mesa Diretora da Câmara Municipal de Duque de Caxias 
rEWrreu da decisão judicial. arguindo que este tipo de van­
Li.~J1 é prev:~to i:i:-s Con~tit~içóe>s Federal e Estadual. que 
ocncede a referida pensão a pre:sidentes e vices, a governa­
dores e vices. respectivsmente. 

A Ação Popular :iinda não foi julgada em definitivo, 
:r.as o Ministério Público de Caxias pronunciou-se em favor 
oe Zuiter Poubel, através de um parecer de 15 páginas. 

"Apesa r disso - a dverte Poubel -, oada Impede que o juiz 
revogue a qualquer comento a liminar". 

Convicto de que está cumprindo um dever de cidll.dáo, 
Zuiter Poubel lamenta, no entanto, que sua luta não tenha 

tido uma grande repercussão popular, pelo menos a ponto 
de elegê-lo deputado estadual pel0 PSDB nas últimas elei­
ções. ''A moralidade e a intra~s1gêncl,a na defesa da ccisa 
pública são produtos que ninguém quer mais comprar", diz 
Poubel ao justificar sua baixa votação. Para o Jornalista, os 
eleitores são facilmente influenciados pelo clientelismo e pelo 
poder econômico por detennin'ddOs candidatos. 

NOVA IGUAÇU 

Em Nova Iguaçu, os dols vereadores do PT CVIoacyr de 
carvalho e Rosely de Souza) entraram semana passada na 
Jlli5tiça com. uma Ação Popular contra a. concessão da pensão 
vitalícia. A diretoria do MAB (Federação das Associações de 
Moradores do Município) também decidiu recorrer na Jus­
tiça contra o dispositivo d~ Lei Orgânica, por considerá~lo 
abusivo e imoral. Na Prefeitura, .;ementa-se que o Prefeito 
Aluisio Gama (PDT) pretende abrir mão da famigerada 
pensão. 

Prefeito diz ao MAB que Nova Iguaçu n ão tem as tarifas mais caras do Brasil 
Durant, 0 ·r.c-:::t:·:, co~ 

~ ftderação das ;\5s...,ciações 
•t ~oradores ae Nova Igua­
u ,}'.1A_B1, no último sábado, 

o Prefeito Aluísio Gama (fo­
tn mostrou. dentre outras 
~..sas, que Nova Iguaçu não 
t~ ~ •arifas de transpQrtes 
1~letl\'os mais cara5 do Bra­
till c:o:no. d'.2em algumas en­
dadu !iliadas a Federação. 

c:t O Gove~no Municipal re­
h~u elogios da.presidente e 
- Fr do MAB, Dtlcéia Nahon 
\'a anc!tco Assis. respecti­
\E::ente, peJas obras que 
M . re~lzando em todo o 
ref;::ár~~ ~ ouviu ainda as 
~
101 

. Coes das doze re­
t~ ,ais da Federação, atra­
alem de d seus representantes, 
P1'I e outras entidades 
tev ertes ªº encontro que 

e ugar na sede do MAB. 

S.\O PAULO 

Com relação as tarifa~ dos 
transportes coletivos. o Pre­
feito Munlc1pal mostrou que 
Nova Iguaçu teve, durante o 
an0 de 1990, o percentual 
mais baixo com relação aos 
demais municípios da Baixa­
da. Rio de Janeiro e de ou­
tros Estados do Pais. Em 
Nova Iguaçu, o reajuste foi 
de 1.915.63 'lo, abaixo, por­
tanto, dos registrados em S. 
João de Meriti (2.224,32%>, 
Nilopolis 12.087,50%). Duque 
de Caxias c2 .241,64%), N1te .. 
rói Cl.998.76%), São Gonça­
lo <2 .011,11 % ) e Rio de Ja­
neiro íl. 958,82% J. 

No Estado de São Paulo os 
números são alarmantes e 
batem todos os recordes dos 
demais Municípios do Brasil. 

Lá, durante apenas o ano 
que corre, os reajustes ~s 
tran3p0rtes coleth,os chega­
ram â. casa dos 3.025,00%, 

com previsões que apontam 

para este ano ainda o mdi­

ce de 3.750,00%, se confir­

madas as noticias de novos 

reajustes atê o final deste 

mêS. Por fim, o prefeito Aluí­

sio Gama destacou que, ao 

assumir o Governo Munici­

pal, em janeiro de 1!>89, as 

tarifas de Nova Iguaçu eram 

50% mais caras do que as 

do Rio de Janeiro-

Você mc>rf'<'<' um 
NATAL e A.\'0 '\'OYO 
com sahor de· alc•µ:ria. 

* ===__,r=,,-.....'---=---
Humphrey Guahiraha 
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Anuncie sem 
sair d& casa. 
Basta discar 

167-2725 
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A LEI E O "JEITINHO" 
DANIEL DE CASTRO 1 

•' 
Positivamente, George On,,ell Unha razão: ''A Lei é Igual 

para todos. Só que para uns ela é mais Igual do que pa.ra. 
outros . E.stà afirmação vale como uma aenten~a. e i:e ajus­
ta bem ao de~fecho do caso da tnterd1çâo da Flrma Churra.s­
car.a RvdE.lo Ltda., agora p1.1bllc'lmente conhcc1:..1 como Rioo 
Sampa, situada na Rodovia Preslde,:i.te Dutr.a, km 117. anttgo 
km 14. aqui em Nova lguaç11. 

i\ Lei: Com data de 5 de dezeJnbro pa.ssado, o Prefeito-
1.tunlclpal de ·ta Cidade. Dr. Alulsto Gama ia1vogadc,. no 
u.~o de ~t::'ls atrlt>utçõe-=: legais e constttuc-iona1.!, mandou pu­
blic:ir o Decreto n.0 4.201 interditando o E.,tabelecimento co­
mercial acima citado •·por ausência de Alvará para realização 
de Shows e Eventos correlatos·· <Art. 1.0 do Decreto, o texto 
da UI Municipal é claro como o sol do meio-dia: i.Nenbum. 
estabt1ecimento de produção, comuc1o, inch1str ia e pre~ta.ção­
de servi('os de qu,alquer natureza po,dera instalar-se ou in.ician 
suas atividades no Município, sem prévia licenc;-a para IQC:a­
lizaç~o. outorgada pela Preie.itura, ,ti[n que hajam seus res­
ponsa>veh efetuado o. pagamento d.as taxas devidas·• <Artigo 
187 do Código Tr1butario Municipal Vigente). 

Ora. ao instalar um show 1ne.:-te caso o do ··Rei" Roberto 
Carlos) neste Município. sem obte-~1c:ão de Alvara na forma et 
no cumprlmento da Lei vlgente, a chamada ca.:ja de espetá­
culos "Rio Sampa" (nome de fantasia.) feriu gravemente e, 
afrontou todus as normas ext::;tentes emanadas (!o:: Po::!ue~ 
Federais, Estaduais e Municipais. ASS.im sendo, o Dr. Almsio 
Gama não agiu de forma violenta e arbltrária mas, ao con­
trário, cumpriu seu dever de Prefeito ao questionar a ini­
ciativa d.a Rio Sampa tomada ao arrepio da Lei. Ao mandar 
interditar o estabelecimento para o show. o Chefe do E,c:e­
cutívo Municipal procedeu de forma coerente em defesa do.s­
inter&.ses da sociedade iguaçuana que. obviamente. não de­
vem ser confundidos com os interesses da "alta sociedade' 
lgu11çua-:ia .. 

É preciso que fique bem claro: nenhum cidadão e!5cla-­
recido e progressista. e muito menos o Prefeito desta C1dad8 
em desenvolvimento, pode ser contra a instal-a.ção de uma. 
casa de espetáculos em Nova Iguaçu. Todavia. o que nenhum 
cidadão esclareciào e progressist.a pode admitir. a começ~ 
pelo próprio Prefeito, é que tal im,talação se f-a.ça ao arrepio 
e.a Lei. 

O "jeitinho": Diante da determinação firme do Prefeito 
em faz~r cumprir a Lei, os setores oligàrqwcos acostumados 
com ··1aci1tdades·· se QJ.voroçaram, e usando como escudo o 
"Rei"' Roberto carlos conseguiram safar-se da irnterdlção ape­
lando para o '"jeitínho'' disponív?l. recurso aliás já incor­
porado ~os v('lhos hábitos dos homens ''ilustres" Oeia-se Po­
derosos} desta terra ... Junto ao Poder Judiciário Estadual 
àrranjaram •·uma liminar expe1lda a.s i2res:sa.s" lcontorl'f!e 
informa~ão publicada em ''O Globo". orgao das classes me­
dia e alta edição de 7/12·901. No mandado de segurança. 
impetrado, sem entrar _n~ roê.rito d~ questão, _alegou-se q:1-e 
haveria um gra•:i.de µreJu1zo fmance1ro se a Rio Sampa !1-ao 
fosse liberada para o show de Roberto Car~os. Seg\lndo o JO~­
nal do sr. Roberto Marinho, o empreendimento e de 3 mi-
lhões de dólares. . 

como se não ba,.Stasse, a dita casa de espetáculos foi c~n~-
truída sem as obrigatorias saídas de pú.bllco. compative!s 
com o número de pessoas que ela J?Ode recebe_r e pelas q~aLS 
pcswm sair num c as o de emergenc1a. E amda p,;,r <:1~a. 
con.struíram o imóvel perto de uma bOmba de gasolina e ál­
cool.. E sabem por que tudo isso? t porque ~ent_ro de uma. 
visão capitalista selvagem. o '1lais impOr~nte oao sao as vidas 
humanas (lembrai- vos :ia "Batee.u Mouche''. L a segurança. 
das pessoas e nem o cumprimento das Leis, mas sim preser­
var o lucro "e que tudo mais vá pr~ lnf~rno" ... 

De tal episódio se infere que nao_ so 1:1º campo da luta. 
eleitoral (lembrai-vos das fraudes ele1tora1s ... ) como t.am­
bém na da luta judicial. há vitórias que envergonham e há 

derrg;:~ei~ !~~~;tee~~~ lembrar que no Juízo Final DEUS 
julgará os Juízes .. . 

A BEM DA VERDADE 
A propósito de matérias veiculad•lS em ''OUTRA COI­

SA. O JORNAL" e de declara.ç~s do seu oroprietario. 
Humphrey Guabiraba. no semanario. CORREIO DA LA­
VOURA sobre a Administr'.lção Mumc1p?,l a coordena­
doria d; comunicacão Socid da PMNI ve com estranhe­
Zll a maneira pela· qu3l alguns fatos ~ão abord~~os. 

o ··outra Coisa· parece fa:zer que~~ac de cm1t1r que 
ao assumir o Governo. o Prefeit~ Almslo Gama encon­
trou o setor competente da Prefe1tur:i._ coletan_do apenas 
150 toneladas cte Hxo ~1omiciliar por _dia. e _ hoJe esta co­
leta já atinge 750 toneladas Jlárias, a medida que o Go­
verno vaí recuperando os cnminhóes compactadores. que 
se encontravam sucateados. O Governo Municipal her­
dnn ~'ndn a 1·e-~o-,1~abilid:lde de remoYer o lixo que vi~ 
nha sendo acumulado ao longo dos anos e para !ªl. _esta 
comprando 10 caminhêes compactadores com a hna_ll~a­
de de atender a demanda, que é d.e _mn ton.~ladas diana~; 

Em uma de suas últlm-as e~u;oes, o outra Coisa 
enfocou as ne-c.essidades dO Distrato_ de Mesquita, salien­
tarndo a questão do saneamento basko e out_r~ obras 
o .1ornn.l só não deu enfoQUP às obras que _ ah Já foram 
realtzadas, como p<>r exemplo o recuperaçao estrutural 
do Viaduto E -~e me:smo comportam_ento tem :se repetido 
com relacão a outros logradouros publlcos veiculados no 
410i~~ ~~l:';·0 à decoratão natalina do Centro da Ci­
dade. conforme declarações do empresário Huphrey Gua­
blraba ao CORREIO O.A LA''OURA a Prefeitura ~ntende 
que a lntctat1v::i priv.ida. interessada em auferir mais 
lurros. também não tomou at>nhuma inlclativ,a em seu 
próprio beneficio. 

o Governo Municipal entende as dificuldades enral-
7adas neste Munlcípio ao longo de a.dmin.tstrações an­
teriores. Apesar de tudo o que foi feito ate ~,gera unais 
dP 600 obra3 re,,lizJ.das, todas com recursos municlpa1sl, 
alnila existe muito o que fazer 

Com relação a obras r.10 Centro da Cidade, o "Outra 
Coisa" omitiu. oor exemolo, ,-ealiznc::ões como o Viaduto 
do K-11 e a reforma geral da malor escoJ.:.l do Munlcí­
.. """ I o C,,!P~!o Montelr3 Lobato. ~ 13 Distritos de 
Nova Iguaçu têm recebido inúmeras obras. já que, os 
hatrrcs periffrlco'\ não for~un bem assistidos oor admJ­
nlstrac;-ões pa~.adu. Se hoje a sltuuc;ão ain1a não é 
t:oa. muito o!or e,stava hâ. dois anôs atrás. 

Por1anto. -est::t Coodenadorla. 3 bem da verdade f' no 
uso do direito de ex_pressão e da liberdade de tmprens,a, 
p:ostarh1 de vt>r publ1rado neste mesmo jornal t>ste escla­
rerimf•!ltO. (Coorde'nadoria. de Comunica~ão Social da 
l'rdeitur3 1\funicipaJ de Nova lguatu) 



DE 15 A 21 DE DEZEMBRO DE 1990 

GERALDO AZEVEDO É A PRÓXIMA 
AJRAUO DO "PROJETO 8:30" 

Com a participação desse "nordestino". d~ Minas ~e­
rais, de Montes Claros. particularmente. Stlv10 Monteiro, 
e do violonista Vald~nir Filho. esse pau-de-arara de Ja ... 
tobá (Pernambuco). o excelente_ Geral_do Azevedo. estará 
se apre'-entando. na próxima qumta-fe1ra, no Teatro Pro­
cópio Ferreira (Colêgio Afrânio Peix~t~)_. em Nova Igua~ 
çu. A apresentação desse cantador pr1m1t1vo e ~orte qu~ e 
Geraldo A:e\"l?do. acontecerá dentro do Pro1eto Qum-­
ta 6.30. 

PREFEITO INAUGUROU OBRAS 
NO BAIRRO CAUFóRNIA 

Dando prosseguimento ao programa Sálbadlo é ~ia de 
lnaugura('ã0, o Prefelt~ Aluislo Gama entregou, no ultimo 
~ab>J.do, mais duas arter~as. totalrnttite calçadas: .ambas :;1-
tuad~s no BaitTü Cailfornia. O Governo M_umc1pal. utm-
2~mdo. mais uma vez. somente de recursos proprlos. atendeu 
assim !l. uma ve-lh:.1 reivindicação daQuela importante comu­
nidade do prjmeir0 distrito 

Por .•&1dicação do vereador :\1:ário !\.1arques (PTR l foram 
beneficiadas as Ruas Alfredo e Leopoldo. Ergundo o parl~­
mentar. "Aluisio Gama vem 1.emcn.strando que, a .su,.,1 adm1-
n.atraçã0 não discrimina ninguém. nenhum outra vereador 
de outro partido. pois acima Je tudo isso, ele tem revelado 
a preocupação de ~ervir a. no.:i::ia população mais carente". 

Aluísio Gama explic:rn, _ja ocasião. que as inaugurações 
constituem um sinal Jo esforço do Governo Municipal no 
sentido de promover o desenvolvimento integrado de Nova 
Iguaçu. 

IMPOSTOS MUNICIPAIS DEVEM SER 
PAGOS AU O DIA 28 DESTE MÊS 
O Secrctári;, Municipal de Fa:e11,1.1 da Prefeitura 
Munic pai de Nova Iguaçu, Jorge Lui: Ribeiro. avi, 
sa aos senh::::.rc!- contribuintes que os tributos munici ... 
pais 1efere,·,tcs ao ano de: 1990. d-e:verão ser pagos 
a!:é o dia 26 do corrente mês, em virtu<le dos feriados 
e fe:st.::.ios <lo final de ano. 
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GOVERNO 00 ESTADO DO RKJ DE JANEIRO 

" u.. • empresa sento antônio e:::- :-nineraçõc Itda 

CORREIO DA LAVOURA 

Debatendo o Orçamento Munícipal 
de 1991 

J\Rit; R )1:ESSL\S 

A Prefeitura de Nova Iguaçu terá em 91 um mm·mo 
d_e CrS 16 .45~.470 0~0.0_0 <dezesseis blihêes. q~atrocento~ e 
cmquenta e cmco milhoe.i quatrocento3 e setenta mn cru­
zel~os> para apltt:ar nos 764km2 da área do Mun:capio. onde 
res.dem 1.5 m11hao d! pessoa..., o or,~w -~ Mi...niclpal de 
~:a~~lre~~rovado no final de novembro pela Camara de Ve-

• Em s_~a justificativa aos membroj do LC'g~slat.ivo. o pre­
fel,,o Alu1,,io Gama a1:: egurn que liría r;hegado a r3Se valor, 
<al.cerçado em padro· , tec-Jcos e obedec':'ndo a criterios 
como o do c_res~anulto das .. rracadações do IPTU. do ISS ~ 
da:; t~an ;ferenc1as da Un'.ão I Fundo de Partir-ipação dos Mu­
nlc1p1os 1 ~ d!) Estad:,. rICMSJ. Mas o que S? vera no final 
do excrc1~10, e qu: essa previs~ estara ~uperada. multo ma'.s 
cm f_unçao do r,1 OCE!.!'SO '.nflac1onârio. do que por um real 
crcscun;nto ct.1. arrecadação. 

Enquanto contribuinte causa-no,;; preocupação e estra­
nhna ob~ervar. qu~ na dotação orçamentâria, a rubrica re­
fe~ente a quest1onavel cobrança da Taxa de Iluminação Pú­
blica. p~e~e uma arrecadação de CrS 362.108.000.00 ficando 
bem prox~mo do IPTU <Imposto Predial e Territorial Ur­
bano>. cu!a previsão de recebimento é de CrS 470.454.000.00. 
A conclusao a que se chega é que a Prefeitura está sup:r­
V8;1orizando a Taxa de Iluminação. já que sua cobranc-a é 
fe;~a de forma. compulsória na conta de enngia elétrica·. As 
tarifas estadua13 e federal de serviços públicos já consomem 
boa parte do:. minguados salários da população de baíxa ren­
d.a. Além disso. dzi:do a ~ua questionável cobranca por suge:. 
nr uma dupla-tnbutaçao, a Taxa de Ilum·nacã0 Pública 
sempre teve um valor relativamente baixo. ma5 vem soír:n­
do reajus~es men.·:m!3 superiores aos índices da inflação. sua 
arr2cadaçao total representará qua:e a mesma coisa a ser 
recolhido com a venda a varejo de combust1veis Iiqu:d'Js e 
gasosos. ~pesar disso. os recursos destinados à. manutenção 
e expansao da Rede d;;: Ilumi:.1açâo Pública são inferiore.> 
à receita obtida com a cobr:inça da Taxa. 

Outra inconsequênc~a do Orçamento Municipal diz res­
p~ito aos gastos da Secrttaria de Desenvolvimento Rural e 
A~sunto3 Fundiários e da Secreta.ria cte Meia Ambiente, Tec~ 
nologia, Indústria e Comérc'.o. aue consumirão em salários, 
44 e 53¼ de seu:i respectivos orçamentos. Considerando que 
partt dos recursos que sobram são d1ntinados a material de 
consumo e à manutenção cto gab~nete dos dois Secretários, 
essas duas Secretarias não .$e justit:cam. 

Ê de difícil compreensão. também. que o gabinete do 
Secretário de De,envolvimento Regional e Sub-prefeituras 
dispensa de Cr;; 495.558.000.00. enquanto cada uma das 13 
Sub-prefeituras tenha somente CrS 6. 703 . 000.00. Certam2n­
te não será com essa dotação orçamentár!a que o Prefeito 
efetivamente, conseguirâ cte~cen tralizar a administração e, 
tão pouco, promover o desenvolvimento regional. 

Não menos insólito é saber que a Secretarta de Saúde 
gastará com pes:oal qua.s? a m'"sma coi~a que a Procura­
dorla Geral do I-.!u~'":':.:í;:~:,. O e.~~ ~:vo da prime1ra ê bem maior 
mas está sujeito a uma poh tica de achatamento salarial que 
atinge todo o funcionalismo_ Como justificar tal di5:paridade? 

O Orçamento, no entanto, apresenta a lguns números 
alentadores, como o fato de que as despesas com pessoal 
consumirão 48 49% de toda a rece!ta, o que equivale dizer 
que sobrarão recursos para os nece~sários e urgentes inves­
timentos públicos. Somente da cota-parte do Fundo de Par­
ticipação do, Municípios sairão CrS 203. 384. 000.00 para a 
limpeza urbana. que de longe é um campo em que a atual 
administração tem patinado bastante. A coleta domiciliar. 
de responsabilidade da Codeni, tem-se mostrado deficiente 
em todo o Município. 

Nova Iguaçu. segundo o Orçamento de 91, depende con­
sideravelmente do5 recursos tran.s-fer!dos pelo Estado e pela 
União. somente a cota-parte do ICMS equivale a 48,43% de 
todo o orçamento. O Fundo de Part!cipação dos Municipios 
é outra importante transferência, já que repre:;;enta 13.419c 
da receita estimada. Os tributos municipais serão responsá­
veis por pouco mais de 2orz. -Ia receita global. 

BOLDRINl('S 
Bar Pjzzaria 

AMPLO SALÃO COM AR 
CONDICIONADO - SOM AMBIENTE 

Especialidade à italiana 
Lazanha, parmegiana, candone e raviole 

Sorvetes e sobremesas especiais 
COMPLETO SERVIÇO P VIAGEM 

Rua Frutuoso Rangel, 279 
Telefone: 767-2048 
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SÓl>'HANDO ALT O 
O ex-deput.ado NeLSon Marchezan cand:dato d 

ao Governo do Rio Graade do Su: alimenta um de_ff;'"-'1<4ú.J 
taria de ser conwidado para ocupar i.;m cargo no c

0
, g 

fede~al. Principalmente. se for a p~e~1ctencJa do Bane. 
Bra31L o probl\;I:l.3 e qu.. quem decide ta• que~rào e a ~.;l 
nistra da Econom.a. Zelia Carde o d M'.:l.c D: :;ejo -~ . 
DIORALID,\DE 

O:i cinco ~=-i ~o.) Sl:Ji-ent.:.> de L .:iu .. ifo f jera
1 Parana dev-c.m t:.11,;ammhar ao Tribuna. R.g:1ong,. E '.-? 

•Jma repr,..:.;ntaçao ~cnJunta .;olicitando o :11..;.~,ento 0· i.l. 
cada e.o E>i:ado na C..1.n1.J.ra, .i <.~:-~r.;,.1-0 rJ. ... :.e e~ t · 
Paulo. O movimento come_ç.ou a ~er art.L..:~~tu nt:.i r,m _ .,. 
mana .dc:;p-oi da aprovaçao do TRE pauu. ta da e "'' e 
mais de-z ,;aga> d_ Deputado naqueL: Esta.cio. 

OUIRO 'IR.El\l DA ALEGRIJ\ 
Esta prontJ para d:.,r partida • .l e p:r~ d" 1 

da Asse-mbléia Legislativa. d_e Pei:nambuco, um Tr, r: · 
Alcgr:a qu.;. ~e aprovado ira eret1var no Trfac. __ ,aJ ae 1 _1 1 
ta3 do Estajo, 77 .')· _rvidore:, colocado:, à di pc.>_ça:., -~- ... : 
cão. Entr: ele· wna n!h~! e ~L'11.'. tx .. · .:::::arta do L· 
vern_ador e- Deput.ldi..n 1 ;.dual elE 11.0 r.::;;utl Arr;;,~ ,p~t) · 
a filha e dois pat~nt, ~ de presi1en~ ~ h·g;.•:ma.l elo FMCB ~ _ 
rany Sampa.;.o e li_ par~1He.s de c_on:.. .. l.ne.rc.,. au:Utol'i:. e 
procuradorc, 11a ~hii:;,,. Oi.l f.pt.,)_n ___ :J ,.iv -1.r. ui.. "' e 
tas do Estaoo. 

SAl\!BA DO Cit,Oül..O D-OIDO 
O g':lverno colocou no ar um..t ~rvp:ig :1.r- ?. -1 t _ --i... 

optr~rio co;n~~orava o fatJ de que a partu a~ p~ ....... erc. 
Jane_tro poo.era s·e apa$entar re4.;eb2;ndo ui:n _J.l.l.n'J -r-..-; 
media do que receb:u nos 36 rne;;es ant~no:e.,_ M ;i G J:. __ 
prio Go·1ernJ vaJ vetar e::,ta meaida do Plano de cu.\~~ ~ 
Beneflcios da Previdéncia. Durma-se com u=1 b:trulr.) ~ 

ROSELl 
Seria muito ba.m que a i;ciLcia tc~a.;..., 1c;u "' ~-.o . J 

\'agabundo QU.'.? ameaçou a ·vC:lead...ira e D~pu.! ~a I. :·. 
sell de Souza. Af:naL toda a soctt:d~iue p!"ec1.;a coa.!· •. 
porta-voz das m'Jrdomi~, malandrag;~ e c1 

ROBERTO FREIRE 
O deputado tederal ~oberto Freire PCB1 1 est.,.;:i nv 1JJ 

17 d? dez~mbro. segunda-:te:ra pro:nma. as 18 hou.: . nl C.:.­
mara Municipal do Rio. Ele talara .>obre a r;n~._:__, <:_:, 

Par tao Ccmuni.s•J. Bra.:::'.!et!'o e o r~~vo sccl:.~l:-~n · 

PR OJETO QUll',I . .\ 8:30 
Q_\lnta-1:eira prvx:ma O PrOJeto QG.1,nta c, . .,J, -. ..... e ... ~ . 

.s·en~ado no Teatro Afr3.nio Peixoto cstar:.1. ªF'-.:..,;-;~ar,_:, ..úJ. 
show c:om o cantor e compcsitor Geraldo Aze..-2":io. E1·,t! .. 
também uma participação e ,ptc.al do at:i:: e can~or 5:, 
Monteiro. 

EST .~ BR,\BO 
O G'Jverno do &ts.do (;Sti:l prtccu_yado em re.~ . . ;:.J 

futuro. Pro,.,·avelmente, pas.sara a J.àm1mst!"açao dn,ai.:. 
cofrts vazios. A rece:ita cai:.i 25 ti'": de:.:de a eo1ç:,o dJ F..1.. 
Collor. A .situação. que so não en: grec:u gê!al m 1u.1, •• 
de o Estado haver conse3uido rolar a divid.1 ín'."erna JU11t · 
ao Banco Central. podera resultar cm atra.o de p3gaC1.:r:;.> 
d~ salários no prox:mo ano. 

F AQl:IR 
Os tempos t:stão ficando cada vez mais bicudas. Por l.i­

to mesmo. o ideal e s·ub.stitu ir daqui para a frente a c.:mc:ir· 
so para a escolha do Rei Momo. Ao in\.·es d.! u::i m..;ioar:1> 
com 260 quJos. para o Rio ficaria mEII'.Jr um f:lqu11' cJJ: 
40 quito;_ Tem mai~ a ver com a realid;:id: 

BARROS JUSIOR 
A Rua Barros Junior uma da..:s principais do Ce;mo ~ 

cidade. está que e um lixO so. Quase na esquina. co:n .-\IIP­
ral Peixoto ex'.ste um buraco que e uma -:.·trda:l ~rJ c:-_.!t.J. 

DO FRASGO A FARIN"H.\ 
Os preços do~· alimentos bà$icO~ en,:r .. .-"'m no:.i.m. 

em marcha batida. Do frango aos legume-s. da, rrut• 
farinhas, tudo voltou a disparar no.s u!t.:1~0.s d .1::i 

FELIZ RECESSJ\0 . r.· 
O.,; banqueiro.-:, patno.s .. stão E.sperando um 1991 d~lld 

ce5tão que, entretanto tara crescer a poupan('a e enc 
a inflação. Equilibrando e.> lucros. 

O HOMEM DE 110.\IBACA ..,._, 
O deputado Pae.s _de Andrade. que p.:>rdeu e-,tJ.S el~ 'i 

e quando presidente mt€r~no de Sarney tez uml fede, 
de arromba -=-m l\lom_baca, sua terra natal, não sai:a rettr.· 
na. Continuara na cupula do P MOB e esta mtre 'lS P 1, J 
dos do governador Ore~te.:; Quérc!a para s~u \'ice 110 P ·• 
prUdenclai de 1994 

~------- -----~ 

1-

C c,SlllO ,aciOCIDÍO 
püI ,rJJlto 

~".:exe~ram a 
tr.' ~nêdo a cc 

.... j ' _:n s 
1 ~.:; dé uma ~ 

,ro qUo:' l t!'r,,.,. 
e,!J!duai ja e 

,.-,.s ~rt:~ robr 
:.i., :u que !OI 

"":7~!errirde p 
-·:ttTt!e:i1= 
· :.c:i.una r; gra 

.• ~ fci lenntai 
~inato do 

;,.,, E!iachar. 

DESMORAI 

~ CRECHE ti1 
LI] ITAMAR SERPA I 

I ,.,;~ 
Amor e Compreensão 1 ~~ -~¼ici 

~~.-~;:t.ó'ti.io Crença no Futuro ~~·\);,4; 

PE-DR-A-BR~í~~~-=i ~ 
Escritório Cen!t ai e Extração: / 

Av. Abilio Augusto Távora, J.793 1 

PABX - 767-6116 
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ROSELI EST,\ CERTA 

:wcn\· .1 ~onio paHÇJ. uma p~:ssoa que 
Je mane1ra correta ,_. que dignifica seu 

eLJa:o dP Vereadora como é o caso de 
m~(f'li d, souw F_(ln.stca 1P1:J, prcci.sa pc­
Ri/ ,arantia de vida à PoHcm porque tem 
d ;rtdo dh·er~a:s ameaças de morte. 
' RO$eU está cert~ em combater aqueles 

; , m n~z de pohtica. preferem a politi­
~a. os que, emporcalham a vida publica 
~o tiio audaciosos que ameaçam matar uma 

~Uiil"'r que tem _a grandeza moral para fi­
rat t'ontra indecenclas como estas represen~ 

d - pelo escandaloso õaUmento dos sub~i­
d;-- l,nnbo, _pe-los_ Vereadores e a vergonho-

p nsão v1tahc1a concedida pela Câmara 
tu:.,cJpaJ de No,·a Iguaçu (com o dinheiro 
dil p-0\"0~ 1 aos que Ja estiveram na função 
~e Prefc1t-0. • __ 

"' Nada cliS-50 tem um minimo de justtfi. 
cat1va moral. _ Os Vereadore~ já ganham 
.muito bem .. Alem do mais. Ver:_ado_r - co­
mo Oeputaao ou Senador - nao e profis­
sao. Cada um .. ar.it.es àe 6er eleito. tinha sua 
tMdade profissional. E muitos continuam 

~endo. 

o mesmo raciocmio e \·álido para aque­
lts que - por muito tempo ou por pouco 
•fmpo - exerceram a função de Prefeito. 
xa, tem se1:!tido a con_cf.ssão_ de qualquer 
Jpo de pr;ns;:,.J um SUJelt,o s.o por ter sido 
tie Prefeito de uma cidade. 

Claro que a ,·ere-~~1 :-~.1 Ros-:-U - agora 
v,e-putada e.stadual Ja dlolomada - não tem 
oro\as concretas .sobre e~:sas ameaças de 
~ 1r~e mas a.s que foram feitas pelo teJe­
ttme ~em sen1r de pista. Basta que a po-

1 .50llc:te a Telerj a~ fa~~ 8:ravad~.<i. pois 
.::i tele;one~a e gravé..<l .... 1'o1 assim que 
Jta coisa foi_ levantada ;>ara a elucidação 

o quele assas.smato do J('lrnalista e humo­
r. 3 Leon EJiachar. 

DESMORALIZAÇAO 

o grau d~ t:ê.;ú1.un: .• ..1zJ.çio do3 politicos 
e (!H_al €!';::! c.:Ca ·:~:: crescendo mais Ls­
!líl e ruim não apenas par.1 os po!íticos, 'mas 
f;.:.ra t~dos o~ que preferem os caminhos 
tlemocraticos para 2 folur-i0 C')s p!'oblerna; 
brasileiros. 

O incnvel é a tremer.da insensibilidade 
da eh.amada classe p0h~ica par~ essa cres­
í.cl!E de~mora!i::::-..ça:::. E;:1 ca~a Cã.mara Mu­
JLl.'ipal. em cacta Assemb? 'i::1 Legi~lativa. na 
c .. m:tra dos DPputado r ~o s0 nadt'. sem• 
i:~e € uma minoria que ragt de maneira de­
ct;,~t'. ~ando não são corruptos cinco es­
frtlas, isto ~. aqueles q;ie se metem em 
.:randes ma:n2t2s ~âa C'O".'ru;,tc':" duac c:::tre­
las. aqueles que \Otam a lavor de trens da 

• arthur cantalice 

~l~~~i~ . ac;i11eJe.i que faurn demagogia com 
cerda~ i:°o!º ;~~}rl~utntc. aqueJ.es que con­
cher as e ar as como ef.sas de en­
ou comi.ss~~~d~egl~lati~as de funcionários 
lamcntans que ns~ ~I1m todos e~es par-
publico e que _entram ~i,. ~1~n;~1::P;:-~~ 
118-3 para praticar a polJ:icalha. 

q dramático nisso tudo é que a cada 
eJeh;ao. muitos politicos bandalhas São escor­
raçados pelo voto popular, m~, lamenta• 
velmente, sempre entram cutros que Jogam 
no Ume dos goelas grandes . 

Os jornalistas que cobrem os aconteci-
1 

mentos J)Ohtlcos têm que conviver com es­
sa ~it~ação. Muitas vezes, por força do ofi­
cJo,_ tem que conv~rsar com os bandalhas. 
a_ssim c~mo o reporter que cobre ocorrên­
cias pohciais têm que entrevistar bandidos 
ct._. todos os tipos. !:>ão v..i OS$OS do oficio. 

Mas os jornalistas da ti. rea pohUca não 
devem. deixar de desma.scarar esses adeptos 
da pohticalha. Ao mesmo tempo. prestigiar. 
dar força, aplaudir e enaltecer as pessoas 
qu~. atuando na pohtica. trabalham de ma­
neira exemplarmente digna. Como - para 
citar um só exemplo - a vereadora Roseli 
de souza Fonseca. 

BOLSONARO 

O Vereador carioca Jair Bolsonar0 (PDCJ 
el~ito D~putado feder~I, bateu um papo co­
m;gi.;. Nao foi o primeiro papo Então, já pu­
de perceber que esse capitão da re.!.i!rva do 
Exercito é um rapaz direito. Antigamente, 
uma loja chamada Exposição anunciava 
rrssim: Bas.ta ser um rap.>.z direito para ter 
crédito na Exposição .. , Se a Exposição 2in­
da existisse, na certa Bolsonaro lá teria cré­
dito imediatamente aprovado. 

Bol.sonaro disse que sairá da Câmara 
Mun;cipal do Rio sem ~audades. Falou que 
cios 42 Vereadores. só se s:1.l\·a uma meia-dú­
zia. confirmou o que eu já iabia: nem mes­
mo os Vereadores consegaem 5:9.ber oficial­
mP.nte ,quantos tuncionarios tem a Câma­
ra, muito menos a relação nominal desses 
funcionários. Jair está de posse de uma re­
jação. que ele conseguiu pelas chamadas 
c:portas travessas; , 

A Câmara Municipal d0 Rio tem 19 mé­
ronsüllorioS, apenas uma saleta com o no­
dices. mas não tem nem ambulatório ou 
me de Serviço Médico•. E tem quatro den­
tistas, mas não tem consultório. 

Negócio é o seguinte: a Câmara de No­
va Iguaçu não chegou a t:Sse ponto, mas se 
a gente bobear ... 

,UBUQUE O BAtANCO DE SUA EMPRESA NO 
' CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 
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~~ f JI Nossa ~iocese--
~~ D.ADRIANO·BISPODIOCESANO 

A Igreja de hoje e de sem~re 
Não .s.tbemos muita coisa dos doze após­

tolos que Jesus Cristo, em dado momento de 
sua missão, escolheu dentre os dlsc1pulos 
dentre vs muitos que o seguiam. Mas O qu~ 
os Uvros santos nos comunicam sobre 

00 Doze nos basta para entendermos claramen­
te que Jesus Crista escolheu homens mão 
anjos, e que estes doze homens cscolhido.s 
Para o apostolado se porW.ram em tudo como 
verdadeiras pessoas humanas. 

Mosaico 
• No domJngo passado, dJa 9. o bispo dio-

cesano d eu posse a Fr. Vitalino Pla-i~ 
franciscano, como p~roco d.a paróquia de N. 
Sra. Aparecida, da Mirandela Nilôpolis. Subs­
ti~Ui assim a Fr. Francisco. Úanclscano, que 
fot transferido pelo seu Provincial 

De Juda~, um dos Dou,, sabemos que de- 1 

pois _de vár1as Infidelidades menores. se dis• • Neste 1.omlngo Dom Adriano celebrará a 
tanciou de Jesus, ofereceu-se aos sumos :ia- S. Missa com Cr1sm-a nas paróquias de 
cerdot:es e aos fariseus para entregar Jesus S. Sebastião, Belford Roxo, às 07h30. e de 
por trmta moedas de prata. Não se arrepen- s. Sebastláo, Au:stin, às 18h00. As 10h00 dara 
de n~. sentido de pedir perdão . .De.5espera. posse ao P. Marcus Barbosa. como paroco da 
E suicida~se, talyez enforc3Gldo-se. Judas é paróquia de s. José Operário, da Cahfórnta. 
u~a figura. trágic,a, E um exemplo de que e responsável pelo curato de Santo Elias em 
e ,,om~m pode resis~ir à graça de Deus pelos Santo Elias. 
mais d1ver.;os motivos, \'i.té à autodestruição. I 

• No dl\l. de N. Sra. da Conceição foi orde-
De Pedro, um dos Doze, e aquele que Jesus 

escolheu para ser o chefe dos Doze sabemos 
que apisar de. escolha privilegiada 'apesar da 
boa ·,on_tade e entusiasmo, chego~ a negar 
Jescs mi.ser\l.velme:;!e. Mas um olhar sentido 
de Je_s~s leva-o à conversão. Depois da res­
surre1ça.o Jesus_ confirma solenemente a es­
colha e a mtssao .:Je Pedro na Igreja. 

. s.abemos dlnda algumas coisas dos outros 
disc1puJos entre as quais a dúvida de Tomé· 
"Se eu :ião ver n-as suas mãos o sinal d~ 
pregos, se não p~er meu dedo no lugar dos 
pregcs e se eu nao meter minha mão no c:eu 
lado .. não acreditarei" <Jo 20, 25). A dúvida 
termma com a confJssão sublime: "Meu Se-
~~r dee ~!~ ~:~:~c~iaJ~~ificar que Jesus ti-

De todo comportamento de Jesus para 
com cs Doze, do comportamento dos Doze en­
tre s~ e par a com Jesus, verificamos, com 
alegr_1a. e _confiança, que os Doze, apesar da 
~~~v~;~n~1~1~~rn Jesus, ficaram bem huma-

t com es.sa matéria prima da fnagilidade 
hum.ana Que Jesus Cristo vai construir a sua 
IgreJa. Manda sobre eles o Espírito santo 
como tJnha prometido: "Quando o Espírito 
Santo de~cer sobre vocês, receberão uma for­
ça e entao vocês serão minhas testemunhas 
em Jerusalém, em toda a Judéia, na Sama­
ria e por toda a parte, até os confir.,s da ter­
ra" ~At~s, 1,8). Na força do Espírito Santo 
os _Ii:ageis, medrosos, covardes Apóstolos cum­
pnrao su\l. tarefa. 

nado o novo bispo de Campos Dom João 
eo;so e lego empos.sado no seu cargo. Dom 
Joao é sucessor de Dom carl0s Alberto Na­
varro Cl u e foi tra:isferido d~ Campos para 
Niterói. · 

• Noticiando a ordenação de Dom João Cor-
so, O Globo (08-12-90) diz que o novo 

bispo foi "escolhido diretamente pelo Papa 
João 1\1.ulo II para a tarefa de reunificar o 
clero do Norte Fluminet:1Se'', isto é: da dio­
cese de Campos. E mais adiante o jornal faz 
referência ao Jroblema grave que pesa sobre 
essa diocese desde o episcopado de Dom An­
tônio Castro Mayer. 

• Haverá solução? O jornal re1at.3 que o 
padre Rifan, porta-voz de Dom Antônio 

e dos padres tradicionalistas de Campos •'de­
seja ao novo bisJ)O um feliz episcopado, na 
fidelidade à Santa Igreja - isto é, às tra­
dições mteriores ao Concílio Vattcan0 li. que 
os seguid,:,res de Dom Antônio proc~ram con­
servar''. 

• Negar o Concílio Vaticano n. que ioi rea-
lizado de 1~62 a 1965, com os Papa.s João 

XIII e Paulo VI, do qua.1 participaram como 
padres ..:cnciliares os dois Papas segu ·:ites -
João Paulo I e o atual João Paulo II -, é 
negar a tradição mais antiga da Igreja. A 
Igreja primitiva celebrou o primeiro conc1-
lio em JeruS\1lêm. 

' 

• As "inovc1ções" do Vaticano II. olhadas 
em profundidade, não são "inovações'' 

mas uma volta às t radições da _Igreja pri­
f mitíva. Por ex. o Mi prego da lmgua vernâ-

Neles es_tá representad::. a Igreja de on- cuia na Liturgia. A ~grej,a. primitiva deve ter 
te1!1, de hoJe e_ de todos os tempos. Se Jesus celebrad;o a Eucaristia na. líng1;1a dos jude!,JS, 
QU~sse, poderia organizar uma economia di- que na e:poca era O aramaico (h:1gua tambem 
ferente da salvação, por ex. aparecendo logo de Jesus). 
em glória e majestade, entregando o minis-
tério da Igreht somente a pessoas santas. En• 
carna-:-ido-se no selo da Virgem puríssima 
como criancinha frágil, Jesus assume o lugar 
certo no plano de Amor do Pai. FUndando 
uma Igreja de pessoas frâgels, Jesus nos põe 
no lugar certo no plano de Amor de Deus. 
A Igreja tem de ser \l.Qullo que Deus quer. 
Não aqutlo que nós, nu:n assomo de orgulho 
disfarçado, gostaríamos que ela fosse. 

Preparando-nos para o Natal, ao mesmo 
tempo gue "ecordamos o mistério da primei­
ra vi,;ida de Jesus Cristo, temos de crescer 
na humtldade. E tanto maior e mais dura­
douro será nosso testemunho, quanto mais 
profundamente e sinceramente nos identifi­
carmos com Jesus despojado - n0 presépio, 
na cruz, -na Eucaristia e - na Igreja. 

Paulo compreendeu esse mistério do es­
vaziamento de Jesus. quondo por ex. escreveu 
aos Coríntios: "O que é Insensato segundo o 
mundo, Deus o escolheu para confundir os 
sábios; o que é fraco para o mundo, Deus o 
escolheu para confundir os fortes; o que e 
vil e despresivel ao mulfldo, Deus o escolheu, 
como também aquJlo que não é nada para 
destruir aquilo que é. Assim ninguém se glo­
riará dl11nte de Deus. Mas })Or sua graça é 
que vocês estão em cristo Jesus, o qual por 
Deus se tornou para nó, sabedoria. justiça, 
santlflcação e redenção". ClCor l, 27-30) 

• Espalhando-se p e J ,a área cultural. da 
Grécia, a Igreja usou num segundo mo­

mento, o grego, como lingua litúrgica. Che­
gando à área cultural de Roma. conservou 
durante alguns decênios o grego . . mas aos 
pcucos foi aceitando o latim na Llturgl,a. O 
tato de o latim ter ficado como língua ofi­
cial da Igreja está Ugado ao fato matar de 
Roma ser a capital do império romuno e tall}­
bém ao fato de que o latim foi duram.te se­
culos a língua da cultura européia. 

• Mesmo no tempo do latim como lingua 
oftctal da Igreja e língua litúrgica os es­

lavos conseguiram, oela interferên~ia aposto­
Jlca de Metódto e Cirilo. que suas lm~as fos­
sem usadas na Uturgta, em lugar do latlm.

1 
• Se o Vatlc-ano Il reintroduziu. na esteira 

da Igreja primitiva, o vernáculo---;- isto é: 
a língua dos diversos Povos. como ltngua li­
túrgica, com Isto aião atingiu em nada a es­
sência da Fé. em nenhum aspecto. As ver­
dades da Fé podem ser expressas em qual­
quer lingl.NI, com 1!J&iOr ou~ menor imperfei­
ção. AS diversas ltnguas tem mu!_tos recur­
sos para isto. Se não numa geraçao. a.o me­
nos nas seguintes. 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 
TELEFONE - 767-6641 • 767-4117 TELEX 2132334 

Av. Abílio Augusto Távora, 1.061 • N. Iguaçu -------',e.;!for.es, 767-66-41 e 767-4117. Tt>lex 2í32334 
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.. IND~CADOR ~DICOS 

DENTISTAS 

PSICÕLOGOS 

CLINICAS 

SERVIÇOS/ MEDICO 
' 

Ora. Rosa Maria Facuri Raphael 
::>SICóLOGA CLINICA 

PS!CODIAGNóSTICO E 1-SICOTERAPIA 
ORJENTAÇAO DE GESTANTE$ E Tl,;RAPIA DE CASAIS 

Hora marcnda peJo telefo:oe 767-5882 
De 2.ª a 6.ª-fe1Ia, las 13 às 20 horas 

Convênios OURO CARD Bco lJO BRASIL. CABERJ, 
PATRONAL, COl,t::GIO LEOPOLDO 

Rua Prof Paris. n.0 !>8 - NO\'il Iguaçu-RJ 

CENTRO MÉDICO DE NOVA IGUACU 
SONIA MARIA DE CA'RV'\LHO BARBOZA 

Psicóloga Clin!ca 

RUA AUGCSTO RODRIGUES, lN - CENTRO 

NOVA IGUAÇU - TELEFONE: 768-4458 

EMAGRECIMENTO - HOMEOPATIA 
Ora. ROSEMEY DA ROCHA COUTO 

VARIZES - CELULITE - TESTES DE ALERGIA 
CLiNIC.\ GERAL - ADULTOS E CRlA..',ÇAS 

Horário: 2".ls e Sas. das 13 às 17 horas 

TELEFONE: 751-0155 

Av. Venâncio Qliveir-a dos Santos. 4-4. sala 310 
Vilar dos Tel~s - São João de Meriti 

UNIMED - PUB - LIFECARD 

CLINICA PSIQUE 
Dr. MILTON HER~IlDA ARCAS 

f.Ps:coterapia e Pté-Nat:ll 1 

Dr. SIDNEY \ '! EIRA FILHO 
(Gineco!ogista e Obstetra) 

Dr;,, AS.\ CRISTlSA V, A. VIEIRA 
(MédlcQ Pediatra) 

R . Luiz de Lima. 48 - Centro - NI - Tel.: 168-3380 

CO:SSt:LT\ COM HORA MARCADA 

óTICA ALEMÃ 
(['ETTL1"1G & UI\ lTílA.1 

~ óCULO:l M0DD<'I08 
• CONSERTOE 
~ OMrJN, PR<'>PRIA 
<> SERVIÇO RAPIDO 

AVIA'.,IOS RECLiTAS PARA O MESMO DIA 

Rua Ot3vio ','arquinao, 61 - Nova Iguaçu 

UROLOGIA 

CONSULTóRlO 

Rua Ben-.~rdino de Melo. 13S9 - ~a!a 303 
Diariamente às 16 horas 

Quar'•'ls e sábados. das 9 as 11 hora'3 
Te!. 768-0313 - N. Iguaçu-RJ 

CONVtNIO: S.~úCE BRACESCO 

RESIDtXCIA 

Rua Dr. Rej~ne Pedro Equi, 237 
Tel. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTARIOS. 

§ G~~J~,:i:gA~~l~~~?~m ', 
ÃJIDOMINAIS. FUNDAS. FRO!l,.;,OS 

DR SC'lOLI_ (ORTOPÉDICOS) E 
AGOIIA PARA MELHOR ATENDER 

NOSSOS CLIENTES. TEMOS 
PEDICLIRE 

~-•i:u~:tsVli~~:o~~HEÇA 
1Dõ 1P1UK DNILJml - PXIB Zlll4 

• ENTAL.CIRORGICA NOVA ESPERANÇA LTOA. 11Lil' 
Av. Marechal Floriano Peixoto, 2.166• N.lguaçt< m·714& 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA D!SCAR 767-2725 

~= >o<,(>C-:,0-~ 

i~ló(;.1(0 ESPECIAUZAO() : ~E4~~~'10M!CA i 
il n ,,. íVM PONSE~& ~ir:;::~ ,.1 Ili ESPEClALIDADES OC>ON1'OLOOlCM ~IJNTEFl0 DP FAM!LIA 

PATRONAL INPS 
CRo/RJ :_ f"• 8◄ coe Nº 2ij7ll5411001-14 C?0 ,.. - ~~:A EMPRESARIAL -

DIARIAMENTE; DAS p AS 19 ROkA~ _ ESTRADA FELICIANO CC'')R€ Nº 213• ~~NICAS 
MESQUITA - ESTAro DO RIO - TELFMNE ,96-2804 DENTESERVES _ SEDEO ~ 

~-~ ~ ~~ ~~ 

Dr.-José Maria de Azevedo 
CLINICA DE CIRÚRGIA PLÃSTICA 

• ULÁSPOASPIRAÇÃO de gordura bcalizada no abdome, cintura. cuk>te, coxas. !'lâd&gas, costas, axilas, papadas, mama grande de homem. etc.· 
• P TtCA DE MAMA para IU.ffl8ntar. diminuir, enr1)ecmento. tumofes, clncer. 
• ~ICA DO ABDOME pa,achtnuição,estrias, flacidez, depressões, cicatrizes, CONSULTAS " 
• ~ 1 ICA OE NARtZ para dlrrinuir aumerat:desvios, fraturas, desvio de sep~. 13 
• ~STICA DA FACE lo~, lesta, laÍeral, p61pebras, queixo, peel1ng. TEL:768-03 
• n.ASltCA OE tatuagens, dcatrtz.es, tumores de pele, qoelmedura. 

_RUA_ BERNARDINO D!é MELL<?, 1.399 • 304 (CENTRO MIDICO) • N. IGUAÇU • Te,ças e Qulnt 
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

R2:SUMv i)O CONTRATO N 022/SEDUR190 
( PARA FINS DE PUBLICAÇÃO) 

Con'.rato !1 022/SEDUR/90 
Lc1wção :-; 0171SEDUR 90 
Contrata:ia Empresa Flummense d,= Obras e Sanea 

mc~to Ltda. - EFOS. . 
Ot1::to. E·.t-:cução d::: obras de: _saneamento, dreno,. 

11.,;m e pil,nn1t?r.l-.;Çc:10 das Ruas P1nta_s ·1ls:io. Colibrt e E:u11.. 
dent.-, locali!..1:!.is rjo 8J1rco Santa Rita._ ,~ Distrito do M;._ 
.1 c1p.o d_ N, u l~uaçu. Estado do R,o de Janeiro. 

Prazt... J~ c:-.u .. u..,:ão. 1 iü (~ento oitentd) dias. 
Val<,r do c_mrato CrS 2.659 939 l\5 ldoi, milhões. 

-:.Jt->c.::nto. e .,q .1enta e nove mil no,.~ecentos e tnnta 
no··e c1u.:c:iro:), e o.tenta e cinco centavosJ a valores de oc.~ 
tubro de , 98') 

l\<s,11atu,a Jo contrato: 15 de JUtho de 1990. 

RESUMO 00 CONTRATO N 023 'SEDUR '91i 
(PA,-1,A FINS DE PUBLJCAÇÃOJ 

Comrato !'i' 023/SEDUR/90 
Licitac;ão :.;, íll8/SEDUR/90 
Contrata<.!,.1. Empresa Empreiteira de tvfaterialS J! 

Cons~ruç~o O,;.her Ltda. 
C>b1etc Locação de equipamento;; dP terraplena!leai. 
:

1 .-.:1zo de e: ec1.Jção 90 ( noventa J élas. 
Valor do csontrato Cr5 38 454.156.00 (tnnta 011, 

ni.lhc ... s. 'i,Uauc1..·entos e cinquenta e quatro mil. cc:nto e 
::u:.quenta e ::."-·t~ cruzeiros)_ 

Assmatur-> jo contrato: 9 de julh? de 1990. 

RESUMO DO CONTRATO N• 024/SEDUR 90 
(P,\RA FINS DE PUBLICAÇAO1 

Cont1atc ;:,;, 024/SEDUR/90 
Licitação ::,;, 023/SEDUR 90 
~oni:rataJ.:1 Saner Engenharia e Comércio LtJ.a. 
Objc:.o: r:~,.c:i.::utar as obras d~ ~ancamento, drena~em 

e péw;mentação eia Rua Antonio Cunha, Rua 01tic1ca. Tra .. 
\'C:isa Exi~tent~ e Rua da Praça, locali:adas no MunKíp;o 
de i'i0va Iguaçu Estado do Rio de Janeiro. 

Pra::c de \! ... ccução: 120 {cento e ,·;nte) dias. 
Valo, do cúu'cato: Cr~ 34.0SJ 'i~'i ~9 (tnnta e qul• 

~ro miihõ.:s. 01tLi:m e três mil. quatroc~nms e oitenta e an· 
c~ c-i.::eiros ~ c,tenta e nove centavos) a \·alores do mês 
de m . .uço de ! ~90. 

AssinatUl'J do contrate: 23 de julho de 1990. 

RcSUMO úO CONTRATO N> 025 SEDUR 90 
(PAl<A FIJ'.:S DE PUBL!CAÇAO) 

~ontrato ;s; 025 SEDUR 90 
Licitação N 024/SEDUR 90 
ContrataJa Empresd Engenharia. Representações e 

Ccmércio - ERCO - SI A. 
Objeto. Obras de saneamento, drenaHem e pa\.imeD# 

·ON ap o~dp,unw ou epezne:>O[ 'SO.l!clJ6aN enH ep Of}l. 
,·a Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro. 

Prazo de exec"ção: 240 ( duzentos e quarenta) dw. 
Valor d~ ccn,rato: Cr~ IS.527.079,05 (de:0110 m1· 

lh5ts. qmnhcnco.s e vinte e sete mil. sett:nta e nove cru· 
zeiros e cinco ..:e~~ã\0.s} a ,·alores de janeiro dt J99ú. 

Assinatur.i Jr, contrato 25 de 1ulho -ie 1990. 

RESUMO DO CONTRA TO N° 026 SEDUR 9v 
(PARA FINS DE PLIBLJCAÇAOI 

Contrato l\ 026, 'SEDUR 90 
Licitação N·· 025, SEDUR '90 _ 
Contratada; Empresa Fluminense d~ Obras l Sanel" 

men,~ LtC:a. - EFOS. 
Objeto; E.'-~cutar as obras de sanea_mento. drena~fm 

e pav1mentaçào úa~ Ruas Jaguan. Jaguare e Laudehna./· 
cc1li.zddas no ldumcípio de Nova Iguaçu. Estado do 10 

de 1:llleiro. 
Pra:o de e'°cução: 90 (no,enta) dias. _ hõ<' 
Valor do tünttato: Cr$ i.812.191,18 (quatro mil~ 

oiWl.':~ntos e qud:-_..:nta e dois mil. cento e no,·e~ta e q~~ei­
i:ru:.:-,ros e di::=o;to centavos) a ,·alares de roes de l 

'" de 1990. 
Assinatura de contrato: 21 de julho de 1990. 

RESUMO DO CONTRATO N' 027 SEDUR 9J 
(PARA FINS OE PUBLICAÇÃO) 

Contrato N<• 027/SEDUR,90 
Licitação N" 027 ·SEDUR 90 __ LtJ,c 
Conu·ataJJ.: Premag, Sistema de Constru~oesd uaiª 
Objeto: Execução das obras de cc.instruçao •J~i:JJ.1 

pl.)nte a ser assentada na Rua da Pa:_ e Amor. _1°'
1 

tJJÇú 

e1.1 fviesquita. ~·~ Distrito do l\-funic1p10 de No,a g • 
Estado do Ric. d~ Janeiro. ) diJ,;, 

Prazo de C;q::cução: ISO (cento e cil'!quent.:i -1hod 
Valor do l.':Cntrato: Cr$ IJ .7S0.~75.5-t (tn~~~n~~,c:1 

~e,u.:nto::. e 011.<.r.ta mil, quatrocentos e ~<.tent~ e . Jo UI,..; 
.::-ein'.J.s e 1..inqu.:!nt:1 e quatro centa\·os) d' valores 
dl• m.irçc de J ')90. 1 

\!-.sinatur.1 do 1.:ontrato tJ de t190.;10 de- (IJOl. 

~ CRECHE tf• .f 
UJ ITAMAR SERPA l -' 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 
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l~ PREFE"iiüi~ºi:i~iicIPAL LIRISMO ®~;, mULHER ,► 
;~ ; DE NOVA IGUAÇU CELSO MARTINS -

.sentI-~~a 
3
° v~~l~one Atefldo Do outro lado da linha apre- W 

rii:,UlllU L'O CONTRATO N· on SEDUR ,
90 

Que enorme ,atfsf.~t~~a Rosa Rubra Ah. quantu alegria! ' LUCYAIBEIAO '/' 

(PAR.\ PINS DE PUBLJCAÇAO) LA\"ouitho jacompanhado seus escr;\os no CORRUO DA 
Cont1al0 1-: l'28 SEDUR 90 thur Bari;oc~u os ;x;mplarrs me são enviados pelo arnlgo Ar-
l1ci1,1çâo !\· <~30 SEDUR 90 e - n orma-me a ROSJ!-' E I R lhor•sºmé •,feito. o Sarro:-o é lnl'an..:a~·el F,lat"'ls! ·, do., -.~ 
Contrat,_w;i ngcn 1ari3 e eprc.,cntarõcs C . ,. ambe ... ... .. , . .._ 

l'., 
_ E•r,C(' ~ A , e ome:r- de lh~os d m pessoa vivamente interes~ada na difus.\J 

r- !alJ. e ·e a arte, da cl.ltura em Nova Iguaçu. Quando s,• 
JP;cto. F~1.:.:1J1\ão de ol:ras de ieurpcração, pavimcn- pen"il m ·.l!X~da Flumtneme. infellzm~nte muita gente 0 

f.,\.10 e J,cnagl.':CI ~e dl\ cr.so_ :_.;. lo!-lradourc.s.· do Municí io da via ~Q \'iOl~rcia, em cri1~es. em a."'~attados aqu, e all Tu· 
"• ·''o\·,, lgu,1•,i..1. E.st_ado do Rio de Jan,·,ro. p e ieniu e omJ1. :'.l g(~:tte pacifica, multa gente pac;.:!a e bo .. 

1

, M r e1t•l_ nos_ municípios do Gr2nde Rio · 
f'r,1:c- d~ ..;Accuçao; l~O (cento e \"iflte) dias. ti.sa ·R~~ voJte~o:- no.ssa atenção para o tehdonema cm put' 
\ ._

1
10.: Jo .. 1.m.iato: C.r~ 61 .899.➔50.90 (.ses~cnta e um t . na u ra. convida-me para tomar parte de cncon-

te
'º,'.Ssem~nals_ de poeta-s no _Tc;1tro Villa.-LObos, no Leme. as 

fllilh cs. ('la!oce.1<.J"' e no, ent;_i e no\"e m1J. quatrocentoS e i"'"· · de noite . Fic:i.-mc dlflcd. p o Is à terças-fe:ras dou 
,._1 -iur. 1ta1c'1ru:-!1rC1!=; e no\"cnta centa\"os) a \'alore.s de mar~ ~u as em fü>•.1gu ate quase. 18 horas e. como nâo dtsponho 
ç~' d; I' l. l;h~grro,_ enfrentar três ónibus para chegar lá no Leme á.::i 

,\ .. ~:natu1.i Jo co:i:rato 6 de .igo~to de 
1990

_ m t: t•.:.1refa para :sui::er•homem. Mas nas férias numa sre·.-c- C'.::colar . . é possível . . ' ' 

p:su~IO ;:;o CONTRATO N· 029,SEDUR/90 
(PARA FINS DE PUBLICAÇAO) 

:::ont:·,llo ~/ 029 SEDUR 90 
tidtação I'l!1 026 SEDUR · 90 
CcntratJdJ.. Pr:mag. Sistema de Construções Ltda 
~b_eJi:O E~/cuçao da~ ob~as de construção da pon~e 

, \ ,bt ~do_ ~1-d( ",nha. localizada em Jape:ri, Município 
L \.J\'-.i ,gu.1\u E::itaúo do Rio de Janrüo. 

ra:c do .;:.;ntratc.: 1 50 ( 1.:ento e cínquent;_,) dias. 
Valor do ccntrato: Cr$ 10.9!6.i63.00 (dez milhões 

110\i.:entos- e dezes~e1s mil, setecentos e ~e:~~enta e t!·ês cru~ 
:- -ro~ J 1 , alo.-..::~ de março de 1990. 

,--\".-~ir..1tur..,. dJ contrato 13 <le agc,~.to de: 1990. 

JESW,!O l)O CONTRATO N> r,~0/SEDUR/90 
,PARA FINS DE PUBLk..;;::AO) 

Contrato N•· 030/SEDUR/90 . 
Llcitação N• 029/SEDUR/90 
l,ont1 tad~ _ EFOS Empre.:ia Fluminense de Obras 

e~- •_:rn1, .,to ---llil. 
Obi.:\u E.,ccu~ão de obras de refoun..l da Escola Mu~ 

ou, oal Gl.nle. l_ocahzada na Rua Oliveira Rodrigues Al­
t,, n b~ Ba,rro J ~riti. Municlp10 d\! Nova Iguaçu. Es~ 

;:1.~ 1 •::i l\,o d ... J,1nP-1ro. 
P,ra:o de execução: 12~ (cento e vinte.) dias. 
1 alor do. ccorrato Çr~ 3. 587. 325. 59 ( três milhões 

"J.nt.f•nto. e 01~~nta e ~cte mil. tre.:entos e , inte cinco cru~ 
~:' ''\~.í..-.. quer.til 1: no\·P ccntayos) <l ,·alores de março 

;s~il' ~tura do contrato 21 de JHO:;to de 1990. 

\!ll'\U rA DE TERMO ADITIVO 
. • PA,v'I FINS DE PUBLICAÇÃO) 

',omrato h OOS/SEDUR 90 
Uci<>,ão ;, l105, SEDUR, 90 
Pro,e·,o '-:· 06• 12.752. 90 
(on . .é!taJ,.i !{A - Urtani:::ador:1 Ltda . 
l-'r•1.u;.ia1s ... ~ uc1ccc.::,, Alteração :.lo prazo de execução 

- • .:i r-.toi...-.. !>~cteorológico~ e fenados prc,longados, 
.::·.-1~r·:· .1 ~pocJ da celebração d◊ contrato. 
F1a:o de e:. _i;:_Jção 300 ( trezentos) dias. 

S'in·llura J~ termo aditi\'o: 23/11/1990. 

,l!1'LlTA DE TERMO ADITIVO 
,. ·PA,L'I. FINS DE PUBL!r::AÇÃO) 
lerm· AG1t.1·u N OI 
Controlo N• 012 'SEDUR/90 
L,wação J,! 006 'SEDUR/90 
Pr«c.,o 1'" u6, 12.754 90 
•~on:-1da,Ja RA - Url:anizadora Ltda. 
:->rinc:.:ai5 .. Iterações: Alteraçãc do prazo de execução 

e~.c.o. ~ fatore~ meteorológicos e feriados prolongados, 
,f'!;,~rt..-1s1·1ç,s a epoca da celebração do contrato. 

Pra:o de exPc ução: 300 (trezentos) dias. 
-\ssin::nura L!o termo aditi\'C: 23 l l /1990. 

vl!NdTA DE TERMO ADITIVO 
. IPARA FINS DE PUBLICAÇAO) 

1 erm., Aa,fao N-- Ol 
ront-oto N 009 SEDUR/90 
L,rna;ão i~· 007/SEDUR/90 
f~-~CP>SO ]I. 06. ] 2.755/90 
1--ontratac.!u RA - Url:anizadon Ltda. 
J"r,nc.1;..>ab alterações: Alteraçãc do prazo de execução 

,:~io ~ lato1n meteorológkos e fer1:'.ldos prolongados, 
;>. "\lti'J a epcca da celebração d"'.) c-or.trato. 

\Jra:r· de lxecução· 300 (trezentos) dias. 
~s~tn.:ttura do termo ;.:ditivo; 23i1 !/1990. 

\111'.LITA DE TERMO ADITIVO 
T (PAI:~. FINS DE PUBI !CAÇAOJ 
r enno Aa,t.vo N·t 01 

,ont.-,,io h 010/SEDUR/90 
L "'"'"º :, u08, SEDUR/90 

ri .. t.:;jd . 'RA Urbani:adora Ltda 
t n, oai - 11,.:~~çõcs Alteraçãc do p1azo de execução 

1 o , ..:t~or "lk>g'L"o~ e fa.-,;1dos prolongados. 
1,,.r,1• · .. > d> cPn r·1to 

3v0 ( t·e::.en o: \ dioJ ~. 
'\ • 1' lu· 1 t mo ~L mvc 23 1 l 090. 

J cL r_ 

d A ~csri: m~ dá notícias d(! _Wandeck Pereira, outro gran· 
~ ª~m_igo 1guaçuano, poeta I1nco, teatrólogo d os bOns, dos 

t-(::mJ..-o.~ que em Nova Igu•.1çu havia (não Se1 se há ainda) o 
T~a~r~ do~ Estu~:i_ntc-" 1Tt.IJ: b;.vla o TEIF, ou seja, Teatro 
E~P- rimt•:hal It~ha. Fausta: havia no Centro Espirita Fé, rr:-r:,erf~~to?ci;~1:::::1g_ TEL?-.l, ,U melhor, Teatro E.spirltua 

O telefonema du Rosa Rubra me levou a recordar seu 
pro~ra.ma aos sábados pela onda amiga da Rádio SOlimões 
de r_~talo ··No Mundo do Li_ri.3!11-o''. Foi no ano 70 ou 71 .' 
Recd1temente ca.5ado, part1c1pe1 de alguns destes programas 
com a Nell. I,.1m ao ar de noite. das 20 horas em diante 
No ~omingo ~avia cutro. mal., tarde, do já citado Wandeck 
~~1e1ra, tlx:r1bem de _poesias hricas. Atualmente. seguindo me 
01ssc a J.m1ga .1te.1c10s1. ele. o \Va~d!'.'t!-:. e.,tá no Mar-J.nhão. 

E de reC'ordaçii.o em recordarão eu me lembrei do Adentar 
Moscoso, do profe~or Ruy Afrãnio Peixoto. do Ruy Berçot 
d~ Mattos. do Irmao do . Wandeck. o Valdick. Pereira, a om 
so tempo poeta e histonador. aman .. c d u s coi:.-as de Nova 
I gua~u- tanta: quanto o primeirc lembrado. o Moscoso. con­

egu12 concll1ar o futebol com as trovt'-. Lembre!-me d;,s 
-: go.s Fiorajs, dos concurso,;; de trovas com a participa~·ao 
o~ f!ente de todos os rec-a<:1.tos do País . Velo~me à tembr,.in­
ca Licinio Costa, de igt13l maneira o Afonso F. Costa n 
dona F.1la Simões Campos. devendo declarar que tenho guàr­
d;ado. •·:n carinho tod<:1s os exemplares da revist,a O Car.­
<'1one1ro ~esde o primeiro, de dezembro de 71. até o quarto. 
de novemcro do ano seguinte. Lembrei-me do Nicanor Go:i­
c_alves P2r•;. ro., do Jackon l\.-Iiguel Trindade. do nos.~o jorna­
h ·t3. muito t. uante no CORREIO DA LAVOURA., o Luiz dt: 
f,zerejo, tamt '11. dando apoio à União Br,.1sileira de Trova­
dores - Seção ~~?va Iguaçu O nunca esquecido Cial Brito. 

Ah Rosa Rut:·,. amiga. seu telefc..1ema me foi tão bon,. 
Fez· me recordar ta~ ta gente boa que conheci em Nova Igua• 
cu. gente que realmc-.1te umou e ainda r-ma a terra do;:; l<l-· 
ranjais. 

Pena seja que, hoje, c:uase aos 48 anos de idade, o jor­
nalismo espírita não me dé mais tempo para ~onetar e para. 
tro\'ej.;,r_ Ndi reclam-.1: ··voe:- não ma's me oferece sonetos 
e trovas e o mo fazia a.o tempo de ':1.0Jvado". Verdade: os 
mal~ores poen:a:s que eu lhe ofereci se chamam agcra Cel!':u 
-- 19 anos - e Silvana - 18 anos de idade. Quanto ao pai, 
~ô sabe escrever livros de prosa espírita. só sabe escrever 
artigos e crõntcas para uns 40 jornais de todo o Brasil. E 
esta ~tividade febricitante m3tou o poeta que eu acho que 
um dia havia em mim. Mas não matou, porém, a sauda.de 
dos dias alegres, das noites felizes que vivi há a lgum tempo 
atrás em Nova Iguaçu entre pessoas tão e.aras ao meu co­
ração. 

l • 

,LARf~~=~ ~E::~~~~NOS 
Tl",'T AS, óLEOS E P I NCó:IS. AL \" AIADES, 

GESSOS. COLAS E VERNIZES 

T UDO P ARA P I NTt.:Ri\ 

RUA QUINTINO BOCAIOVA, 53105 - N. IOUAt;U-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 76"-8388 

Escritório Contábil SESIL Lida. 
Leg,alização de Fir ma'!i e Autônomo... - E,;;;critas Comer· 
ciais e Industria.is - lmf>()sto de Renda - IC)t - lSPS 

FGTS - Procuradoria em Geral 

SO!l A DIRECAC DE 

SEBASTIÃO DA SILVEIRA 

CRC 022~61-9 

AV JOAQUl~I DA CC3TA LIMA ~2 - SOB TEL. 761-4956 
LOTE 15 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

li.,===============-' 

C~rlos Moraes Costa 
AdvogJdl ~SSOI .. •do: Lui:: e de Corte• Vi:mna. 

CI.:rndiu Queiroz Lu~.1s e EduM<lo CerqueirLI 
1\.1. de ':>hveira 

E-w-rilóri4:'~ Rl',\ .Jl'lZ ~1O.\CIR ,1.\RQC:fS 'IOnAOO 58 
S,\l,A GO! - TE~~11tJ6;;J3%Ri~O\"A 10\7\ÇI;, -

li 

BEJ,EZ.\ 

CABELOS - Um perfeito penteado deve ser adequado ~ 
cada e-stllo de rosto. Se vocé tem o ro'ito largo e bem mar• 
cado. esqueça o corte ch1n<>l curto com as ponta, virada .. 
p..1.ra dentro. O corte preferencial para você P o picol-.ldo aem 
f'xogeros O rosto quadrado. per ser multo forte, pede o pi• 
cote para suavil'l':lr a expressio, pelo menos da franja qu .. 
deve :i-er volumosa O corte deve ser degradée- par1:1 emoldu· 
ra r com 1uav1dade um formato de roJto geralmente duro. 

DECORANDO A CASA 

f: diftcil encontrar uma re~idência onde não exista al· 
gum v:1s0 de planta ornamP:ltal . Entre as plantinhas prefe­
ridas. está D. hort{!nc.ia. Quem :esi3te à sua beleza? Porém 
poucas amigas talvez lalbam com~ lidar com essa pl,J,nta 
~ hortêncla não suporta receber Jol direta. ma., se ela é cul­
tn·ada embaixo de uma . árvore r1ã.o há problema. Segund~ 
o ditado. quem cultiva da o cllm 

Quanto a adubac;:ão, é preciso saber que a planta oroa­
mc•:it...;1 ~ecessita de um adubo -,rgânlco con-,tituido peta !li 
substanc •.i.s ?-1-P-K tnt·rogênlo. fógforo e ootás~ioi . até sei 
m?ses de idade. Com essa idade será feita a transferenci" 
da., mudas para um vaso definitivo. qu'l.Ildo a planta dever..í 
rece_bló:'r um:1. q1.12ntidade m•lior de fósforo e potàssi:>. Q_uand • 
vocc for regar as suas hortêndas, não esqueça que elas pr:­
ci.~am ~er molhadas, até que a água vaze embaixo. ou seJ:l 
que a águ•l lave as rai:zes. 

Asslm. a planta terá o oxiKênio renovado A~ sim qu~ 
termirnar a floração. é hora de podar Com tudo isso nas me­
didas certas, você pode-rá ter na sua casa uma das m.iis be 
las plantas ornamentais. 

O SABOR DOS TE~IPEROS 

Qualquer dona de casa com uma boa receit\l nas mão 
e oS temperos certos, pade repetir em casa o segrado do pa­
ladar dos franceses. italianos ou dos orientais Aí rn I a dic 
de hoje: 

LOURO - Tempero dos mais aromáticos, é u.sado er 
quase todos o:: pratos . No ~empero do arroz e do feijão d 
um gostinho incrível. Ta:r:nbém não gode faltar no prepar ., 
das carnes. peixes. aves, caças e, principatmrote. em molllc­
e vlnha.s-d'alhos. 

CULINARIA 

É TEMPO DE FESTA - Se você vai aproveitar as f_ .'·ri•"" ... 
da garotada para dar urna esticadinha num gostoso mqu~ 
nique. dê primeiro uma olhadela no tempO. Do jeíto que e;s. .. 
primaver-.1 vai. o céu pode estar prometendo chuva e d~r! 
pente .se abrir um lindo dia de sol. Caso o programa n~ 
accnte~:i. os sanduiches fic-arão valendo para. um \2nche e.a 
pesada. 

&lote esta sugestão: 

SANDUiCHE DE ATUM - Ingredien tes : I lat-l de atua· 
1 xícara de chá de maionese, 3 ovos coz1d;OS e amass~do 
1 colher de sopa de salsa picadinha. 1 2 xicara de cha _ê('" 
queijo ralado e doze fatias de pão de forma. 

MODO DE PREPARAR: misture bem todos os ingre-:f~en­
tes e passe sobre as fatias de pão. Cubra com. outra fatia r 
embrulhe em papel alumínio. O rendimento e. de seiS san­
duíches. se a família for grande, dobre a recelta. 

Amigas, por hoje é sô. Volto no próx!mç, sábado com a:;i 
espaço especial para o 01.a de Natal. Até la. 

• Cor resroni:!!ncia. para e.:te espaÇo: Cai:oca Post al 772-
- xo.a l ~ua.çu - CEP 26255. 

PARQUE DOS BRINOUED'U 
(l'RA\iA D.~ LlBERD,\DE, 8!' 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA L; BERDADE. ,SI 

Brinquedos naci·Jnt·is e estr?tngeiros 
Papelari? e artigos para ;,res~ntt?s 

TELEFONFS: 767• 7~! f 7f'-71lt9 

------------------
r 

l 
CON:l2~::~i;:::,;~-,;:,'.~~:~(~.~::~:l:\Ç:~,li~r.1 · 
Cc,tpo de .Bombeiros. Ca,.:\s da J·.,,ha, ftt[obràs 
Ministét'io de Transportes. Comp:1ccor. Pedreir~ 
Vígne S t ... 1\Iini~rerio do E \l~rc1to Concessionãri-" 
dos servi-1.)S ÍJ:.1:-r~lri<..~ do 0 cemtttrivs púl:-!icos dt 

Funerária São ~alvador Lida. 

7'J__,.,·a li,o,iç\l 
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CL Pilatélico 
1 !~~.,.~ ARTHLIH e ' 

' i.~L2~ . 
ANO XL - Nova Iguaçu, 15/XIL 1990 - N-º 2,064 

DROPS FJLAT!'::LICOS 

ll t Dr Mauro Nogueira Valias <cai­
Recebemo.s do Jorna 5 ª · v ginha MG) uma carta 

,:a postal. 52 _ çep 37100 - ar • ' • 
- azada nos se~uinte.s termos: 

''Amigo Barroco 

bi ho·e sua coluna. onde, por gentileza sua_. s~o des­
tn u!:Crioieus )comentários :,:obre ... ª estra.D:ha prem1aç~o das 

o?c-.,,o.s filatélicas na LUBRAPEX-90. Muito obrigado. 

r que nossas opiniões sobre o \lSSunto são concor-
A~ ve lh ue não estamos sozinhos. V e j a as colunas 

< es,. dig~- t1a~io D'Alcântara, publicada no segundo maior 
n~:( d/ Minas oeraís, em Belo Hor~zonte, "Hoje em Di3:", 
c,~o Laudeli Avila dos santos, de Ipatmg!1. Excelen.t~ e iro­
icos comentários. Para salientar que nao sou o u~1co, ~u­
, , os transcrevesse com igual des~aque na ma1s antiga 
~~~~i~i~uada coluna filatélh:...a :lo Bras1l. a sua. 

Soube pelo Edgard Lamego dos Santos (que não gost?u 
1 ;a idéia 1 que. você ··xerocou·•. de.stacou em ver~elho e ~1~­
.:ituiu minha coluna d~ outubro_. Brav◊! Goste~ de sua J.an­
ativa e só posso repeti~ meus_ smceros agradec1mentos. Ele 
~ ha que você não podia faze-lo sem con~ultar-m~ ant~s 
Íscordo dele e escrevi-1he citando 13 boletms e 22 JOrnahs-

filatélicos que nestes 10 anos transcreveram e comenta­
~ artigos meus e que ne,:,.~um. deles. _em tempo aJgu~, 
ediu autorização antes. Exphque1 tambem_ que para. mim 
oi uma honra ter s1d~ transcrito. Na reahdade,. achei que 
ão gostou do com~nt~rio envolvendo o eterno Jurado Na­
Jli. Um abraço amigo • 

--0- --0- --0-

• "Na 'LUBRAPEX-9ü', em Brasília. todas as colunas dos 
i:rnalista.s filatélico.:;: portugu_ese~ receber~m m~dalhas d_e 
rata e tocta5 as cclunas fitatellcas de_ JOr~ahstas bras1-

..leiros receberam medalhas de bronze ... Nao da para ente,:i.­
er, .. " (Ipanema Ne"'\·s, Novembro 90J 

' • "0 volume de medalhas de bro_nze destinadas aos fila-
listas brasileiros em Brasília foi tao grande que nos per­

. ;ite montar um-a fábrica de sinos .. , Res~ saber _se ha­
:erá comprador para tamanha prod_u~ão .. Coisas de r1:1rados 

Jês entregando as medalhas aos m1m1gos ou se foi um\:l. 
ra.sileiro.s. Não se sabe se os jurados d~;am u,~ª de port~; 
rateada demonstração de pux~-s.aco... -: ( ~TEUA , 
,udell de Avila Santos - "'Diãno do Aço , lpat1<nga, MG, 

\. omingo. 28 de outubro de 1990) 

• •· .. Parabéns ao Stud.ir~ e_ a todos os col!lpanheiros 
e' a com1.SSão Organizadora So nao gostei dos Jurados da 

'iasse de Literatura Filatéhca · também, daquela turma.
1 
há 

nos jã não se esper,a nada ... Quem escreve mal, pub 1ca 
· al em um 1orna1eco mterioran_? como o daquele famoso 
te'rno jurado' não tem competencia par:i Julgar Jomalis­

,s Que ele, présunçosa~ente, cham~, de ~ofegas Co~o d1s-
muito bem o papa Joao Paulo li, audac1a do bofi . -

'FILATELIA': - Mano D'Alcântara - Jornal "Ho J e em 
ia" Belo Horizonte, terça-feira, 16/X/1990) .:. 

--0- --0- --0-

• Pensamento da semana: --;- Quantos Jurados'' cheios 
,(e -vento. e que nã<J sabem o que e O vento?... - Mr. Barroco 

·1 

--O- -0- --O--

• Nosso Enden,ço: - Caixa postal, 77.170 - CEP 26001 
- Nova' Iguaçu, RJ. 

QºBº Cétio Pinto'" Pereif.a 
- . ltsJlthlll llltlll 

O .... Or.AU»yde Pi=nt• o. _.,,,..,,682•No,a~ ,.,u. RJ 
• - TD..EFO"-'C, "16"1-o,.ao -

LICENÇA CE CONS'tRUÇÃ0. LEGALIZAÇôE5 
JUNTO Ã F-RcFEJTURA E CARTóR!OS 

DOCuMENTOS PARA ESCRITURAS 

1 ~ Contabilidade Nelaon Bornier Ltda. 

l 
ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS -

ASSISTeNCIA FISCAL E COMERCIAL 
- BALANÇOS ETC. -li r-<CRITóRIO. RUA Profa. '\-'ENINA CORREA TORRES, 

' 230 - 10.• ANDAR - 'rELEFONES: 767-1747/'767-7621 

1 (SEDE PRóPRIA) 

AÇOUGUE CANCB.A 
ENTRCGAS A DOMICILIO 

R :cebe:mos "ticketsº como forma de pacamento 

Sob a direção de M~noel Robalinbo 

RUA D!l. THIBllt;, ZO - TELEFONE: 788-:m;o 
CENTIIO - NOVA lllUilÇU 

CORREIO ElA LAVOURA 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO • 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

RES!Jl\10 DO CONTRATO N 008/SEDUR 90 
. (PARA FINS DE PUBLICAÇÃO) 

Lontra to ;, 008; SEDUR,90 
L1cit.-çãc N 005/SEDUR/90 
Contratac.'.a. RA - Urbanizador;.i Ltda. 
Objzr~: Exec.:.ução das obras de sa:ieamento, drena-­

gem e pav1m:ntc.1çã~ da Praça Nossa Senhora das Graças 
e das Ruas S_~o I uiz Gon:aga e Santa ll.igida, localizadas 
nu Pürquc- s~,, I·::anc1sco 11, Guandu, 2? Dístrito do Mu-­
nicip,o de N<,, a Iguaçu, Estadc do Rio de Janeiro. 

P_raz,o de execução: 120 ( cento ~ vinte) dias. 
. Valor d,, contrato. Cr$ 1 . 006. 7ó5,55 ( hum milhão, 

~eis. mil. !>etec.\.'.1Hcs e ~e~senta e cinco cruzeiros e cinquenta 
e cmco -:enta\lus). 

~ssitJatma ci·.> contrato: 30 de m;:iic. de 1990. 

RESUMO I.JO CONTRATO N 009 'SEDUR/90 
(PARA FINS DE PUBLICAÇÃO) 

Contrato I\. · 009/SEDUR/90 
Licitação N• 007/SEDUR/90 
Contratada. RA - Urbanizadou Ltda. 
Objeto: Execução das obras de s,;neamento, drena-­

~-m c p,wiméntaç~o. das Ruas Vereador Abdiel Duarte, 
de, Ouvidor t Augusto Araújo, localizadas no Bairro da 
Prata, 1 Distnto do Município de Nova Iguaçu, Estado 
do Rio de Jo;ieiro. 

Prazo de execução: 120 (centc e ,·inte) dias. 
Valo; do cuntrato: Cr$ 1.208.427.81 (hum milhão, 

duzentos e oitv mi:, quatrocentos e vinte e sete cruzeiros 
e Litenta (, quat1c centavos) a valores de outubro de 1989. 

Assmatuia do contrato: 30 de maiu de 1990. 

RESUMú DO CONTRATO N' 010/SEDUR/90 
(PARA FINS DE PUBLICAÇÃO) 

Cont1ato N• 010/SEDUR/90 
Licit~ção N·• 008/SEDUR/90 
Contrata~•: RA - Urbanizad~ra Ltda. 
Objzto: Execução das obras de suneamento. drena~ 

gcm e puv1mcr,.tação da Rua Cachoeira e da Avenida Coe­
lno da Rocha ( tcecho). localizadas em Belford Roxo, Mu­
ni:ipio de Nova Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro. 

Prazo de c,,ernção: 120 (cento e vinte) dias. 
Valor do c0ntrato: Cr$ 2.848.954.00 (dois milhões, 

01tocento~ e ctJar~nta e oito mil, novecr.ntos e cinquenta e 
quatro centav0s) a valores do mês de novembro de 1990. 

Assinaturd do contrato: 30 de maio de 1990. 

RESUMO DO CONTRATO N • OI I/SEDUR/90 
(PARA FINS DE PUBLICAÇÃO) 

Contrato N• 011/SEDUR/90 
Licit~ção N" 010/SEDUR/90 
Contratadc1: Empresa Trado Engenharia e Comér­

cio Ltda. 
Obj;:to: EAlcução das obras de saneamento, drena-­

gi.:m ~ pav:mei:té:lçâo das Ruas Antonio d? Andrade e Ma­
ri~ de Andradl!, no Bairro Santa Cruz; e Ruas Dona Car-­
Ilh!rn Serpa e Kátia, no Bairro Marc.:, II, Municipio de 
No,·a Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro. 

P1a20 de execução: 120 (cento e vinte) dias. 
Valu de, contrato: Cr$ 538.2;5,44 (quinhentos e 

trrnta e ciw wil. <luzentes e cinquenta \! cinco cruzeiros e 
qLart.'nta e qt:at,◊ centavos} a va]ores de agosto de 1990. 

.'lssir.atm..: do contrato: 11 de jurho de 1990. 

RESGMC CO CONTRATO N• 012/SEDUR/90 
(P,\RA FINS DE PUBLICAÇÃO) 

Contrato r,;,, 012/SEDUR/90 
Licitação N • 006/SEDUR/90 
(:onaataáa. RA - Urbanizado,., Ltda. 
Objeto: Execução das obras de saneamento, drena~ 

g\:'.m e p3vjmer1ti'çâo da Av. Nossa Senhora das Graças e 
~,. 3anta M .... rgarida, localizadas no Parque São Fran­
Ct..;CO li. Guand1.1. Queimados, Município de Nova Jguaçu, 
E.tado do Rio de Janeiro. 

l"razo de execução: 120 (cento P! vinte) dias. 
Valor do rnntrato: Cr$ 6.399.969,31 (seis milhões. 

ti .;zen tos e novcuta e nov'! mil, novecento_!:: e sessenta e 
nc-ve cruzeiros e trinta "! um centavos) a valores de dezem­
bio dt 1990. 

Assmaturd do contrato: 11 de junho de 1990. 

v~ > l::. ... c· ... cção da.s obras d_e saneamento, fr 'ª 
9 .. m ~ J..l'- 1, ,1t. ~ _e das Ruas lvlana de Sá, A. Eugen-­
C .. iv.i,cant_~ l 1 ,t\ .::.ssJ \...J .... ,par ( apenil'i drenagtm e pa, 1 

mentação,, local:zadas ~o Km 11, }Y D1.st11to de:~ Iguaçu 
E, 1-10 dJ R.n de Janeiro. · 

Pra=o de execução 120 (cento e vinte) di 
Valor de untrato· Cr$ 1.583.495,07 (hum milh· 

qLinhcnto! e oitenta e três mil. quatrocentos e ncvent:º· 
crnco cru=e:iro, ,.· sete centavos). t 

,\5s1natur J Cio contrato; 11 de junho de 1990. 

R!:'.SUMO DO CONTRATO N 015/SEDUR;go 
(PAí<A FINS DE PUBLICAÇÃO) 

C:ontrato ;--., 015/SEDUR,90 
Licitação :-;, 009/SEDUR/90 
Contrata eia: Urbanizadora Barcellos Ltda. 
.Jbjcto: Execução das otras de saneamento. drena­

glm e pa·, 1me~1í.dçbc., da Estrada da Pa1haJa localizada e 
Cabuçu, 2" D:siritc de Nova Iguaçu, Estado do Rio d~ 
Janeiro. 

Pra:~ de e.:ecução: 240 (duzentos e quarenta) dia, 
Valo, do cc::itrato. Cr} 17.613.940,5; (dezessete llli: 

liiõe~. seiscentos e treze mil. novecento3 e quarenta cru­
ze;.oros e cinqul!nt~ e cinco centavos) a valores de de:(:J~ 
bw Je 1989, 

,\ssir.atur3 de contrato: 9 de junho de 1990. 

RESUMO Cü CONTRATO N 016/SEDUR/90 
(PARA FINS DE PUBLICAÇÃO) 

Contrato N· 016/SEDUR/90 
Licitação N 020/SEDUR/90 
Contrata~a. Empresa Trado Engenharia e Com,,. 

cio Ltda. 
Objeto: Exe~ução das obras de terraplenagem e sa­

nearnc.nto de um terreno situado na Rua ltajê. no bairro 
~ova Esperar.•;a. Município de Nova Iguaçu, Estado do 
Rio de Janeirc. 

Prazo de o;ecução 45 ( quarenta e cinco) dias. 
Valor do contrato: Cr$ 1.203.153.04 (hum milhão, 

duzentos e tri!s. mil. cento e cinquenta e três cruzeiros e 
quatro centavosj a valores do mês de fevereiro de 1990. 

Assinatura do contrato: 18 de junho de 1990. 

RESUMO DO CONTRATO N 017/SEDUR. 90 
(PARA FINS DE PUBLICAÇÃO) 

Contrato JS• 017 /SEDUR/90 
Licitação N' 015/SEDUR/90 
Contratada; Empresa Dimensão. Construções. Sem .. 

ços e Participações Ltda. 
!>razo de e,ecução: 120 (cento e vinte) dias. 
Objeto: Locação de equipamentos disrnminados •• 

Clau~ula Primeira deste Contrato. 
Vale, do ccntrato: Cr$ 9.260.000,00 (nove milhõe~ 

duzentos e stss~nt'-> mil cruzeiro.s) .::i valores de marÇO 
de IS90. 

Assi,,atura de contrato: 25 de junho de 1990. 

RESUMO 20 CONTRl'.TO N• 019/SEDUR. 90 
(PARA FINS DE PUBLICAÇÃO) 

Con:rato N' 0191SEDUR/90 
Licitação N, 019/SEDUR/90 
Contratac'a: Premag, Sistema de Construções Ltda. 
Obicto: Execução de obras de construção de uma 

ponte ligando o Jardim Palmares ao Jardim Nova Atlá· 
,ida, no Municipio de Nova Iguaçu, Estado do Rio d,/•· 
nc.iro. 

Prazo da execução, 150 ( cento e cinquenta) ~ •• 
Valor do contrato: Cr$ 1.303.467,70 (hlllll """"".'" 

hc:?:~nlos e trê~ mil, quatrocentos e sessenta e sete cruw­
ros e sete:nt.:i celltavos) a valores do mês de dezembtO 
do 1 s90. 

Assir:atur.1 ,.h.l contrato, 5 de julho de 199(). 

R!::SUMú DO CONTRATO N .. 020/SEDUR/91l 
(PAxA FINS DE PUBLICAÇÃO) 

Contrato .\/'• 020/SEDUR/90 
L,citação N° 022/SEDUR, 90 L d,, 

RESUMO DO CONTRATO N• 013/SEDUR/90 
(PAiU FINS DE PUBLICAÇÃO) 

Contrato l'i• 013/SEDUR/90 

Conuatada. Premag, Sistema de C1Jnsttu~' t­
Objeto. Execução das obra, de construçao t foot 

pente na Rua dos Canários. localizadl no Parque d. JltO 
- Lote XV -- Municipio de Nova lguaçu. Estado 0 

de J3ne1ro. 

Licitação N• 012/SEDUR/90 
Contratad;i: Empresa Fluminense de Obras e Sanea­

m•nto Ltda. - EFOS. 
Objeto: Execução das obras de saneamento, drena-­

gcm (" pa,·im,wtação da Rua Vict~r- Hugo, localizada na 
V 1Ja de Cava 3·· D1stnto do Mun1c1p10 de Nova Iguaçu, 
Estado do Rio de Janeiro. 

Prazo de execução: 120 (c:ento e vinte) dias. 
Valo, d<> wntrato: Cr$ 169.879,54 (quatrocentos e 

sc!\'.seuta e nove mil. oitocentos e setenta e nove cruzeiros 
e cinqueola e q<.1atro centavos) a valores de dezembro 
de 1969. 

AssinaturJ cto contrato: 29 de junho de 1990. 

RESUMO DO CONTRATO N, 011/SEDUR/90 
(PAi<A FINS DE PUBLICAÇÃO) 

Contrato N 011/SEDUR/90 
Licit>ção :,, OO-t/SEDUR190 
Contratada· Empresa Trado Engenharia e Comer­

cie lld.1 

Frazv de cxe..:ução: 120 (cento e vinte) dias. ·fb,,iO, 
Valor do contrato: Cr) l .i59.i63.ºI (hum mi li,. 

quatrocentos e cinquenta e nove mil. quatrcx~nto5 t Jott' 
senta e t..-ês cruzeiros e noventa e um ccnta,·o.o;) J \iJ 

do ruês úe d,:cmbro de 1990. 
Ass1ilaturJ d<' contrato: 5 de julh,J de JQQ(). 

RCSUMO DO CONTRATO N· ú21 'SEDUR. Qt) 

(PARA FINS DE PUBUCAÇÃOI 
Contrato N• 021/SEDUR/90 
Liutação N" 021/SEDUR190 L•dJ· 
Cont.-ataJ.i: Premag. Si•-t~ma de Con.str_~i:õtJJ pO"tt 
JbJcro: E.\ecução d~s obr.1s de ..:ou.)tru\.tvl Jli!.,J, 

<l..i R.uJ _ En_..:~ Rl.'"1 .. , t.' . .;qumJ ,.;om Rua J\.,in,ik", rÍJ11trt'­
nc; Mun1up10 :lc l\'o\'a lquaçu. Estado Jo Rio J) J&JS 

Pni dt! cx~<.:uç.io 150 ( ,.,;'-•nto • t.:inquent.- a,iib 
\ dl,•1 d1 1,.. },lll"...a!O l. ,-is 1 7h].Ri5 '5"Q (hUID ,tJlfl 

'Cteq~:ntos ~ s scr,t.1 e trC:s mal. 01klC~nh., t <1\1~ 
cu o ~ru-c,ro '- c.inqu~n, • e nove 1.:cntJ\, 1 a \J. 
Jc:_ ~, ,b11 ,ft.· 1 qV 

A s1, ·u c.1,; ~ont1 1t,) .e; de- 1u1i1 Je lqQ(' 

• ...:liw ~ d cor 
.,,~ :10 Upa. 
._e.~ a:, .a: 

__ l:Jl:el".J 
- C...:tbLSta llii 
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Irio, Informal 
e 
tst~~ma r.ú.~- d- tJçocs b~leza. R.>bcrto Ca:lo~ ,nu-

rc'J , Rio.':-;1mpa .. 1 ,nawr C..l.53 de _ petacu os do Bi ull. 
~ Jdo ·:'1.lt'Ç iu e ... :lo. ~u 1trn P m1 ta aa 14 · de ell"' chtgou pa­
.1, .i"Jhe No camar~m. ,um luxo. na .verdade. todo em bran­

(~ F:C 1. \l)U um su to. n,unca lrua~mou cnc:ontrar 011 pl.. 
n Baixada tanta comod.d.:icie. cu1dort0 e luxo. Luxo SL•' 
, JL 111a..: oranca..s Em couro, trlgobar, cadeiras estaladas de 

~;at,"O t~;1ete persa. ,e~,prlhn.s enormts com Juze.'l.· corr~·ndo 
l II fi...ne partlcutar, cum~re1ra - Idallc?- Borgt:s, qu., teve 
.~J',;05 de.sm;i10. de e1\ i;uo -.- . _garç~n cxclusivo. fruta tro-

p.cl~nt;t~'.:;1~;u~~º e~ii~-e~~ ~~~~u~t'1~~0~~1iatr~s~!~c1to para 
No Jinal da tarde o rt'1 dtscerrou a placa na entrada da 

RioSam;,:.i, :l .. ado de Laur..:>. Giehl. Mauro Bra.:: G,c~11 e SJ­
cb" ó:> unp1Hnd.me1~tv. Mt. Pep1;, dh-etor d;, nuico e p.:-r­
<Ja.uJade:; do Granae Rio .. Mana fliataha ú1ehl aco;üpa• 
,wou •Jdo com aten(J.O. E.sta\'a emoc1on:1da f• !LLZ. Foi uma 

~;:,n~
1

; _ -b~:1~u ~;~d~·e~ni":r:nâ:-~sn~~·i:1:~~~~ ~:r.:i~in~:r 
Ú _r,J.tH.1 FtC03 dL luz a.:mbrJ.n1m qu. .. o i 1;_,a\·a em 
• ;,., .• ,ig_-1 J. Ft:.O.:> Ui.D Q.::;_ .iat:s lummusus .u. j • .1,11 o e.­
í r,1 uanLu um t:q,ue ,spec1aL 7:la imensa de e .... -:1.avcis. qu 2 
(~u;l\":i!!l pr.r:l a L~b. A galera do sereno aptall~ u os que 
,:;rai·.jrn . Ce1.:as dl' gente chorando na porta quu ndo v~r 

r.-.i:iertu Cai 10.'5 outra.:::; com posten na mão quen1 ~o que 
u d, se um :iuto_grafo. bom Pepe re.::olveu alguns Cô:\. '<i le­
rando poster:s e d1~cos para o camarim. Quando voltavc.1. ')m 
u auwgrato do r:.i c:ra uma tebtJ. do lado de fora da ca... 

:J.-.., .... e .;. S:CO p.,;s., u.:.s circularam nel•J~ '>alõc;;: con: 
u•.~ e bonito~ da nova casa. E:sta .:. _ _ .. •em show com 

E:ru.lh Sant.ago, \ocE:s sab m: o_umt~. "\f e ;,·._:-.bado 1ho-
,,,. rt' ~- C 0 ,"IO: ·,-oita ('ºl~:l C:i'l ..,.,, l 3,, 1.:r.,~ , cz 

ç ri .1 -, • -:l.; c~e JaiJirl!_1tite aguda. 
~a di.spu,:.1 d-: con\·ites 10i um Deu~ nos acuda com gen• 

... :ndo ate no tapa. Ma! tudo bw faz parte do show. Cam-
t. :as vrndiam as me~-.,,_~ a 50 mil, quando elas custavam 
_,: mii r,a bilheterja, Mas como ja dizia o colun;st~ Rernal• 

Lo\•' Cambkira na porta e sinal de sucesso 

..: snc~ . ..-
O; CJH\'.aado_.., t:i-am rt:ceycionado. por grupo de 1~.ni­
·01as sup(r btm escolhida. .. LEvados para as mesas, to­

':JS aprecia\'am a casa. as luzes de néon. 0 palco I giganw 
·r::·01 e o .spaço de mil metro~ quadrados para O dt:;Unto 

te .\ :,:.::;,u1bancada estava lotadis.sima, uma vibraC"ão 
L Gntos e dtsma'.os n:i plateia ;aando o l"t i surg;u -da 

t;.i.i.. y;a.L1 cantac Foi um dcs mais emocionantEs momen­
r j~ noite. 

hl1.,,:s,c"'-,) Emoçõe° Ca\·aig-ada. Amazonta tcom enfeites 
f': Qr...-ore.:.., pássaros e luzes coloridas ao fund...it Meu Ciú­

oe Detalhes, Cate da Manhã, Côncavo e Con\·exo e mais 2 

T>J.a·-. ~o final, cantando Amigo de Fé. jogou flores para a 
... ,e.a_ Todos de pe. Queriam mais. Gritos de Lindo! . 
Bra o• Ecoavam veles salões. No estacionamento notado 

é: ·::h cejo I não se conseguia mals andar. Guardadores de 
c:-1os faturaram horrore: . Barracas foram instaladas pe:lo 
pjoSarnpa. Vendia-te d,; tudo: cachorro quente. sanduíches. 
ce-,~,a e rerr:gerant!'s. Até pipoqueiros fizeram a fe3ta 
!' .....J:- O grande_ espet~culo valeu !)ela emoção. volto a dizer. 

:.0i"IME:-iTACAO 
No\·a Iguacu nunca viu tanta movimt:ntação quanto r:a 

tnna d~ in.:.u;;i.;,raç-ão ,:ta RioSampa. A Rodeio ficou in­
transitavel duranu todo o dia. Na parte da tarde. a Coca­
Co!a 1Refr:gerantes Nova Iguaçu S.A.) recebeu para almo­
J rtunindo o colunista ao lado de Jean Kuriak e Alberto 

e.c_,..ino para apre.sentar a nova dirtoria: Mr. Roberto J. M. 
App~lboom 1diretor1, Adelmo Antenor Hammes !gerente 
~'imlnL~traU\"o e finance'.ro1, Sérg:.o Monlcvad <gerente de 
Lk~ket1ng1 e. batendo papo conosco. Ivan Martino, o todo 
P'derc:,:, da :{ai:. r. E 4 aussi o sempre Julio César S. Dia;. 

L":na tarde repleta de novidades. onde co!ocamos em 
as noticias e assuntos ligados a jornal. empresas e baw 

dalações. Valeu. 

FLAGRANTE DA INAUGURAÇAO --

distrJbui~a.s mais de duzentas credenda13. Mehe V<nturtnt. 
;"-t. loira sml1;tra , li neta Itnda 1, e a re. ponr _ vel pc':> te ::ir • 
,mprensa Equ:pe da btla Mcirc e que r~ponde pela albt.:::i~ 
sona da ir s da R:osampa 

COLUNAVEIS E BADALAVEIS 

Nova datas de Roberto Carlos dias 28. 29 e 30 deste de­
ze,nbro, comt1,:am a criar novot- esquemas. como já ralei. pa_ 
'" u i.:aruaval. Ollo ba1Je~ vão acontecer na RloSampa, pré­
e wa\·a1 scos P. durante oJ d~a~ da Iolla. Transm.Wão da 
1.elevi:sao para todo O Brasil 

.Mas vamos adtantl• 9 manre.\) <José Holmrnan e Wal• 
mil. ttHrç t:lt.,J l.:Omandarn a '-......Sa ao lado de 110 garçons. 
QUt .;Ompletant o quadro. Antonio Tedesco e famlliare.::, 
t:JH-re o.s QUt estavam na testa inaugural ... Major Venoso, 
du =..u · bf'1\1, comandauuu grupo chique, .. Assis Vieira Fer­
nundes, casai:.· JorgeFerro, lraccma e NHson Moura, Glória 
e e. ·raldo MiqueloLU ~andra e: Luls Gáudio (a bela Sandra 
L ~ ·a em grand(: noní:, belb~;:ma de azul) .. Deputado Nel­
.on Born.tr e ~ua Luctr (attnçao, revisão, é Luctr mesmo. 
com r no rmali, deputado Cornélto Ribeiro. Matilde Gl­
ment destaque da Be.ja-F1or, grupo de Nelson Abrahâo 
David lrom NHopolis. . Serglo Martins Duarte mad:... 
me Mario Luiz. cto Sistema. UtoiJv de R:J.d10 .:)~l ·,,10 ~am-
per. da Rad:o Globo .. Lili e Joao 'l'avora. Comt-ndadvr 
Ennano Dallari t: Thalita com os f1lho.s ... Jose Nogueira 
C.:..elho. Heló e Leucir Schiavini. Mano=1 Candido 1.!ota 
~ tamiliares.. e ma . .:s e ma!.s. Dr. Salvador Alves de Aze­
Védo. da ECAD Baixada. prestnça top na noite. Imposs1vel 
lembrar todos o .. nome ... ~mha cabeça parece um cataven­
'"º· .. roda, roda, roda. Não da para lembrar. Era gente de­
i. 1.is. Como anotar dua.s L.a.1 e quinhenta,:, p€ssoas? 

Final do més- tem mais. Aguardem . 

ANI\ ê?..SARIO 

fl.n., -sar:ou no Ultimo dia ~1 de no\•embr.) o fun:tcná­
rio da RF_ SA, Jaime da Silva Barbosa, lotado na Secretaria 
F;dera1 àe rransporte.3, na Rua Formo~a. Rio dç .!an:;.iro. 
Na ocasião eh: seu :inivtrsario, Ja:me ofereceu a .;eus am~g.:> ... 
e 11m:h:1rcs u .. ~'.3. n:cepçao com delic10.so,; comes-~-bebes ... 
r!JJe, àia 15. qt.. :1 aniversaria e o Sr. LUC'.o do Vale. A noi­
te s-~rá oferecido '."OS amigos um jantar num lladala1o L!>-
taurante dui::... c11. ___ de. Lucio e um àos prapri!:.tar10-> doai 
Supermercado!> Alto da Po:se. Sob a excelente admin1s­
t:ac3.o do Sr. Mano1;-, Fernandes está a Rodov;ària Tmtas 
- Ó caminho ce-rto par .. a sua pintura - que está localiza­
da na Ru1 Min!stro Edg:.1 ~ da Costa 126.· 130. nesta cidade. 
Tudo o que se refere a tin~as vocé encontrará na Rodoviá­
r.;a Tintas. Vale a pena cor'.~erir.. . Pela sua competênc'.a 
1,; simpatia forar.1 eleitos os Oancarios do ano_ No Banco do 
Bra;il foram eleito5. Júlio (Chefe de Seção1 e Marcelo. No 
Crédito Rtal de l\.Lnas Gerais foram eldtos: Mar!a l\!árc:a 
A. Ferreira e Selrna. 

ANIVERSARIO DE 
.lNDRt LUIZ ABAFOU 

Foi um sucesso a festa de 
um an:nho do lindo pimpo­
lho André Luiz CfotoL rea­
li2ada no Ultimo domingo no 
R:staurante Casa Branca. 
De parabéns os papais coru­
jas Emildo e Sandra Medei­
ros oue tão bem souberam 
organizar, com a bela orna • 
mentaçâo de flores alus:vas 
ao aniversar:ante e a peti­
zada com Papai Noel, show 
de palhaços. mágiccs bandi­
nha de música, multa pipo-

OS 9 ANINHOS DE ERICA 

Foi festivamente comemorado dia 8 do corrent2 mes. 
as nove primaveras da sagita.rlana Erica Nicodemos Pinl:_o. 
em sua residência com seus amiguinhos e familiares. Mamae 
Luiza Nicodemos:, muito !eliz pelo transcurso natal1clo de sua 
filha. faz uma dedicatória através desta coluna: Minha 
filha Erica é um amor,. 

MARCHA NUPCIAL 

Hoje será a cerimônia do -sim- de Ceb-o Murilo e Jeane, 
logo mais, às 18h30m na Igreja do Sagrado Coração de Je. 
sus. no Caonze. Celso Murllo é !ilho de João Baptista de 
Souza e Yvone Façanha de Souza; Jeane, de Orácio Zappanl 
e Olinda Pereira Zappani. Após a cerimônia os noivos rece­
berão os cumprimentos no Salão Paroquial. onde r' tará re­
servado um coquetel para os convldado.s. 

Ao jovem casal as felicitações deste colunista. 

PAPAI NOEL CHEGA NESTE DOMINGO 
NO CIRCO D'IT ALIA 

LA DOLCE ViTA 
HOLLYWOOD DISCO ClUB 

O ENCONTRO DE Dl!AS GERAÇOES 
AMVERSI.RIO DE CRIANÇA 
FESTA DE IS ANOS 
CA5AME'.'-lTO· 

HOLLYWOOD 
Rc:!ovia Pre:.síd .. ntL D1.;,~ra. Km li 
Telc!ones. 767-'565 e 7~7-3012 

TRAV. MARIAJW DE ~IJRA.95·,,l)"j,\ r.t:.lÇU·ftJ . 
C.6.C.IMF131203557/D001·53 , INSUS'T.&3!93ti35 

-t' r, i..~ ' 
,,,~ 

!'~ ' '3.r~ ;, 
,,. ~ APRESENTA 

Nsct.:. .'-~il:ado. a partir das 22 horas 

GfLIARD & SUA BANDA 

- Damas grátis até 22h30m -

Aruachã. d0mir.g0 GLOOS DISCO - PAGODE e MPB 

- A partir das 19 horns -

R:ia Bc,nadinc !\leio. 1.835 - No,a lguaçu/RJ. 

__ tm 
z ... ~ # .R 

~,,,f;;Jo,1011J1✓t:1;/f 
ESPECIALIDADE À 17ALIA"A RESTAURANTE 

C ANE LONI . RAVIOLI LAZANHA • INHOOUE PARMEGIANA (, 

TEMOS SERVIÇO PARA Vl'AGEM - Í 
DISQUE 767-3367 .' • 

RUA BERNARDINO DE MELLO. 2095 - NOVA IGUAÇU 

-------- ------
Floricultura Azaléa de Iguaçu 

ORN:\M.ENTAÇôES CE; CLUBES E tGR!::JAS 

cNTREGAS A DO!,!IULIC 

R'lA CORONEi, FRA xc,~co SO.\Rl'S. 95 
NOVA iGi/AÇl< - ESTAl'O ,)C RIO 

R~ 8R
0 b=rto Carla:; quando descerrava a pl_aca inaugural d~ 

q ~!Opa B') lado do Empresário Lauro oiehl. Foi na tnes 
ll~er:;·e _!tard~ do dia 6 de dezembro, que ficará marcada 

~-~toria do hov. b1z do Grande R'.o. 
llOT,\c.;.o ae" Papal Noel, neste domingo, dia 16, às 9 hor;t<:1. em N~º3. 

Várias atrações e shows musicais marcarão a cheg,1da 1,,-

Iguaçu. no Circo D'ltàUa, cujas 10:laS estão armadas ao lado J1 ~ 

1;, _ 
1 i _D, 1,. r· ,;,, ,e jur• to ,1e ,naior ,·,p<,!lo ~": Apromoç5o é da Prefeitura Munic'nal. atravé, da Secreta• ,,.., LQ..4: .. l t'!~~(? ~}.~ h do Corpo de Bombeiro,, na Av. Governador Roberto Silveira. 1 • J; :Vf!t'.J;:.tw-;t; Jf<l~ r 

l!'ltna .. !!a,uri.1 m,.h,.,) u:np: •. nentalo r01 rle qmm ci°nse3uc;- ria de E.·,norle. Lazer, Turismo e Cultur,a. - ----■-- -- -- H 
, ,. • ~, rosnda· L g•,ranca 1•11.to ao Tr:buna de @l'M@l? ÉOO<?E Ili, 

ne acor:1o com a programação, '.wverá atrações com l)ü-
2 \\"i :ainc Du:::i.r e Perora, ou1ro no_m Que ficou fº lha<'OS, malabarlstas, blchtnhos fanta~la e super-herols. Al~m 

E: :/ :i _re•"'f_? da R'?Sampa O tempo_ inttiro. danJiss~P~f~ d·sso. havera show mu~ic,J.I com '? cantor MarcelJ e com o 
rr Ira., 'I·\:a11·i: Atn:..:ic.::i.. Vale: ir Ali:.r1eida. Beth e Cor O de ~upo mfantil Rato de Luz. Papai Noel chegara de hellcóp- 1 
e,_ ><ri•º'ª e DéS:o S>mõe; Capltao Magma do P tnc exatamente às 9 horas 1a manhã para a euforia da TRAVESSA MARIANO DE MOURA. 85 í 

3 _ <le _:Nova. Iguaç11. Franzarolll garotada. ,j !"<OVA J(·LJAt'U RJ ' >.!. u. . Emo,·,o pura entre o, da casa Hugo 110 José f ' "' -

• .J~ 8t4z Oiehl L1ndebergue dos santo-, Anto1 d O pupat Noel pe-rmanectrá todo o dta ::inlmand:> a crian- ,

1
!..:I =====================li'· r~1 t-n~·r !,faurinQ Magf'!:\hães. Todos se abraçaram quan ° c;-ada que terá a oportu:1ldade de desfrutar º" e~petác.ulos e 

4 _
0
u no palco. . Jor• as bÍlncade!ras dos artlsta.s do Circo D'Itàlia A entrada e 

~ 1 ~ Jaime Bittencourt entrev!stava os convid:iºf'oram franca 

a...._ ót- todo o Bras:1 cobriram a inaugur

3
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JORGE CHAVES: DE JOGADOR 
A TÉCNICO DE FUTEBOL 

!IIOSCOSO JUNIOii 

o jonm Jorge Cha\·es,. de 32 o nos d~ idad<", fl l por rf!ll: • 
tos anos um grande r dE:dicado utleta do fulrol I l~,1 il 

74, a[uou nas categorias klferlorcs do CR Flamengo, onde 
e O prh !léglo de IO~,lr ao lado de Zlrõ, Ad1llo, O !~lecldo 

1... eraldo Tange c1dadc e outros mais, tendo como tecnico, 
' · 1 • h J rg confessou que o :imbiente lá no 

.~~~e~, ;;1
; 1:niito ~~- e só .1bandoni-u ua.s. nt vt:ia, cs 

t' d trabalhar para c.1Judar seus hm1harcs. ] Clí~:.s:r~~ e~ Paulo de FronUm, J?rgc, logo opés ter aban~-
d Flamen~o. não parou de J0&:1r futebol, r. rm 19'7a, 

:e1:1 ° 0 d m Nora Iguaçu. ele re.scl·.eu ~ntc~rar •J equipe 
...1 ?'!1~~fo~ r~ ~o AC ~\l,..id~. de santa Eugenia. o~ d e teve 
cmJ~ tn:!uador O sr Henr~que. pelo _qual Jorge tinha uma 
,ande admiratao pelo HU Jeito de orient~r e cscal:tE o time. 

Como seu JÍl, Jorg<" _ tem o tcrnlco _Ctlmho, ex-Sáo Paulo 
ou3ranl Para ele, CH ,;iho é um técnico competente e tam­
m corajoso. pais elr lrmb!'ou quando o mesm,1 deixou Fa -

- Pih.l e outros atlétas consagrados ~o banco de reservas, 10· dar chance a jo~adorcs como Nels1nho. Zé Teodoro, Sl­
~~ Múller. os quais eram desconhecidos e logo se reycla­
...!!'l excelentes profissionais, a ponto de cht ,;em 1t, a .t>C-

ça't:~1i~~dor dr futebol. Jorge defendeu alndJ os clu­
s AA voJantr,:, comc-:1dador soares FC, :\1erqu1t.a FC. Tupy 
~ fParncambll. Ferroviario FC 1Paulo_ de Fron~1m, e Pals­
ndu FC (Cabuçu, Er:1 1981 sal'.;:rou-!-c campeao pelo co-

_,1..:ndador soares. nr campeon'1to Iguacuano da LI g a de 
,.,portos de Nova Iguaçu 1LDNI>. _ 

Jorge Chave~. percebendo seu outro lad?, na y1da .do cs­
.. orte ê ngora tecnico de tutet_cl, onde dirige, J~ ha nove 

,e~c; as equipes de ;;:..dulto .e. 1uveml do R~novaçao FC, da 
1 cclidade do Bairro Sh.a•:lli;nla, Belford Roxo ~b !-ua ba­

... !::L cs atletas do .1 : '• _.~e~aram a. ficar m\ictos 01to 
,rses. perdendo apenas no ultimo dommgo para a repre-
·ntação do Hellópolls AC. _ . 

"'!\ão costumo jogar :om um centroo.vante hXo na m­
umbência de marcar ~els. Tcdo.:; têm llberdad~ de alcan_ç.o.r 

t'.'IDPJ ad\'ersario e cheg.~r ate J._ zona de tiro. Isso :sem 
rrjud1car o !-elor def~nsivo - cxphcou Jorge. 

"Jâ jogamos em vario,- 11.:1-~arr~. cc•.1tra diversos times_ du 
"I"" aixada Fluminense. onde ! 1C!_uei imoressionado _com o mvel 

cnko de certos .. o~c-1r.!' s~ o.: , lubcs prof1:-s10I'!ai~ clha­
m ciireitinh"' poder~ .:.ez.lizar grandes transdçoes nesse 

.::tor, ccr.,tr.'.ltn.rido atld?,-S que de rei-to, somariam em qual­
uer equip~" garantiu . 

continuando sua conversa com nossa reportagem. o tre1-
1ador \l(irmou que pretende v_er quatro sonhos seus reali­
ldo:::. rui art:. -~ pc.-·,.~ l' socn:!: 1.0 ) dar oportumd".1de às 
0~.sa.s crJanças através de um trabal_h9 honesto e sincero, 

):l área esportiva e social. sem 1estnçoes; 2.0 ) desenvolver 
leu tNbalho de t_érn:co de futebol. que vem ~3!1dO grandes 

... t'!u!tados no Renovação. em uma eqmpe profisstona}. do tu­
.:bol brasileiro, ou de Nova Iguaçu; 3.º> ver concluido! com 

ajuda de Dell.'i e dos órgãos compe~entes. a_ conclusa~ de 
m proJetn qur tenho em mente. que e o de criar um nucleo 

futebol; 4.º) que os clubes de futebol de nosso Estado 
ollem a procurar 3tletas na Ba1xada Fluminense. 

t i55o ai Jo,;em ainda, Jorge Chaves é mais um que 
. ~ mostra preocupado com o nossa fute~l, onde .pensa em 

~ntribuir com alguma &LSa, para beneficio do e:;porte. 

PENTA-CAM:PEAO 

Deixo 11qul o meu abraço para o técnico penta-cal!'peão 
i lo AC Aliados, Manoel Ro!lalinho, o qual esteve 1>rest1gtan­
t..'J domingo passado, os J0gos das categonas de Jumore.s e 

1~1tos do campeonato Iguaçuano da Primeira DiviSão. Além 
e ser um competente tecmco. Rob~~nho tambem e um 1n­
ntivadoc do desporto em nossa regtao. 

• • 
~~PREFEÍTÜRA MUNICIPAL DE NOVA IGUAC? 

MI!\UTA DE TERMO ADITIVO 
(PA~A FINS DE PUBLICAÇÃO) 

Term~ Adimo N OI 
Cont:ato N• 016/SEDUR/90 
i 1c1tação N• 020/SEDUR/90 
P,ow,,o N Ob, 12.162/90 
Contratada: Empresa Trado Engenharia e Comér­

•1n Ltda, 
Pnnc•pais altcraçõe.., Obras comr,leme:ntares não pre­

v:stas no 1n~trumfnto original. 
;,. .. n-:--a c:\c termo aditl\Oa 30108/ 1990. 

MINUTA DE TERMO ADITIVO 
(PAi<A FINS DE PUBLICAÇÃO) 

Termo Ad:tivo N' O 1 
Contrato J\:· 024 tSEDUR,'90 
! ,citação ?\• 023/SEDUR/90 
Processo N 06/12.512/90 
Print!pa1s t>lteraçõe-- Alteração no prazo de ~xecução 

"H~\·1do a f c1tor.::s meteoro16g,cos adverso-,. 1mprev1síve1s a 
- poc.. da ccleb .. a~.ào do contrato. 

Contrdtada ; Saner - Construção e Comércio Ltda. 
Prazo de e ~ecuçãc: 210 (duze:ntC>s e dez) dias. 
A .. m ·.tura do termo adih,·o, 23/11/1990, 

:Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correi!> '1a Lavoí?ra". ~el. 767-2125 

:',0\"A H,t;,\Çll (RJ) - 11:'iO l,XX11l DE 15 ,\ z, DE l>EZE.'1BRO UE 1 ) 

PRIMEIRA DIVISÃO DE ADULTOS DA LDNI CONTINUA 
NESTE DOMINGO COM füGO DECiiivO 

O Campeon'"'to t LDNI - c1tegor.a de e m O r.on, Jnto do F t n e.--. --
Junlo1cs da Pr!melra O1v1, lo cheg'lu a11 - • partir da 15 hor , o E.s'"ádio e.e. 
-"'PU final. No tntanto. n'?m por li(o vamo3 A h,dos rm Sant1 Eus;enn E qu cr d1-.,.u-
dc,xar de torcer, pol; ~ emoçõe da com t ar I d,:;;clsao do ti tu.lo • a.:.. com o 
i lição priméira continuara:, • -,m 1 1 €C ('ui tmcldos. em partida e:;:tdl, o D.amante 
$:lo da categoria dr• ad•11tos. te de brilhar outra vt.-z. e vencer o se•1 

:!:'7c~árto. Em caso de err. ate ou dcrrot,.a 
do time de Austln. o can"co tomará o rumo 
de Queimado,. 

NuLl fase declsl\·a > Campcor:..1to dt 
Aduitos ainda está indeílrudo já que o Quei­
mados, que soma tres pentes ganhos. não 
Jccará ne~tc fim de sem~.,a. Por outro la­
do. a representação do D.amante, de Aus 
tin, com apenas um ·o nho. jogará 

o Potyguar, por sua VE'Z não tem nenl'!_u­
m.1 chance de chegar ao titulo. {'m razao 
de não ter somado. atC' agora. nenhum pon­
to nesta fa:e final do cãu on 

Jogos da última rodada da Segunda Divisão 
serão dis~ulados neste domingo 

O Campeonato Iguaçuano de Futebol da 
Segunda Dlvbão carcgorlls Juniores e 
adulta -. que também e promovido pela 
Liga de Desportos de Nova Iguaçu, rcaliz;i­
rá.. neste dam:ngo. os jogos referentes à 
·t xta t: Ultima rod3da do tcrc :ru turno 

Conforme o regulamento. na fasé semi­
final, o primeiro colocado do Grupo C jo­
gará com O :;egundo colocado do or,,po D. 
e O primeiro colocado do Grupo D jogarâ 
com o segundo do GruPo C. A: partidas se-

~~~ad~prd:~asD r:r~~mp~et~~~fiad~~m ~I~~ 
LDNI . 

A sexta rodada está as.sim prc~ramada · 
Categoria Adulta - Chave C: l:nidos do 

Cot 7"•:x x Grêmio Jardim Luciana e Vila 
CláucUa x Horizonte. Chave D: Star Club x 
Trt's Fontes e Aymoré x Ouro Fino. 

Catecoria de Juniores - Chave C: Ho­
rizonte x Unidos do Cobrex e Caiçara x Ho. 
rizonte. Chave D: Social Junior x Ouro Fi­
no , Br:i -ileiri:·ho x Roma. 

VllóRIA APERTADA DA TíTULO AO 
QUEIMADOS NA CATEGORIA JUNIORES 

O Queimados FC, com ~ua equipe de ju­
niore:; conquistou, de maneira sensacional. 
o campeonato Iguaçuano de Futebol da 
Pnmetra Divh-âo da LDNI. O time queima­
dense chegou ao titulo de camp~ão de 1990 
com uma apertada, porem merecida. vitó­
ria de 1 a O sobre a representação do Poty­
guar FC, m partida dispu:ada domingo pa -
~:ado no Estádio Seba~tlâo Alves da suva 
Monteiro (campo do Aliados>. 

O gol que deu a v11.o:ia ao Qul'imad 
toi assinalado pelo oportunismo do centro­
nvante Paleco, aos 20 minutos do primeiro 
tempo. o árbitro da pelr.J a foi Marco An-
1.on,o de Souza, com excPlente atuação, au~ 

xiliado nas lateral~ por Jcsé Luiz de Oli­
n)ra Assis tvermelhaJ e João Luiz de Ma­
gathães camarela>. 

O Quc.r:i:i.dos atuou com Paulinho; Adria­
no, Jonatha, Chola e Anselmo <Alê); Pingo. 
l\larquinho e_ Marc~lo: Betinho, Pa!eCo e 
Haroldo. Técnico: Veiga. Potyguar ~ Joao Ba-

~~17:diefilv~~CtÍ:fa~~~~~~r e ~e~~ca~;br~i~ 
." _,IJ Pedro ,., Baleia. Téc~ico; Betinho. 

Ao final da partida, o Vice-Presidente da 
LDNl. Luiz Carlos Pin:i. fez a entrega do 
bonito trofeu de campeão ao capitão do 
Qut 1mados. Haroldo. 

CAMPEONATOS DE BELFORD ROXO SERÃO 
DECIDIDOS NESTE DOMINGO 

Como estamo: em t 1.se d1 decisõe3, os 
campeonatos de Belford Roxo - ca tegorlas 
m.irlm. juvenil, juniorc ~ e adulta. - tam. 

bem darão a conhecer seus camp~o!.s nes­
te domingo. em jogos que começarao a s~r 
disputados a partir das 8 horas da manha. 
todo, referentes à temporada de 1990. 

S<,gundo o diretor da LDBR CLi~a de 
Desporto~ de Belford Roxo>, José Batlsta 
Sobrinho. o.s Jogos programados são estes 
Novo Piam x Bayer tmlrlm, as 8 horasl 
Bayer x Caravelle (juvenil . _às 10 horas), 
Palmeiras x VHar Novos fJun;orf'.s. à1 13h•. 
t Comercial x São Vtcenk , adultos, às 15h l 

ATACADO E VAREJO 

FOl\.\'ECNEXTO A DROGARIAS, FWL\CW, PEIIFUMAIIUS ETC. 

OIMIIRCO • 01s1R1eu100R1 111Rcn0Es 1m1. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767 - 2079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSOH 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 -
Tel. , 767-,C605 

M I R K i O • Cosméticos Lida. 
A venida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Td. 767-9i87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do P.io de Janeiro 

[i§~~IA~,~ôr,~ 
o e :n 

ler 

"-"' lDl 
respcc .. iv ::ient 

...... 1ct,, ,~ -,m m 
o t_cnico do T 
Je São Joao de 'erl 
no~ l Bento, di ç 
eqwpc de lutebol ad _ • 

nagem re te domin­
go, para Cachoe.ra cie a,r

4
_ 

cacu. onde na oportw: .;l 

o c..-,1zmaltmo ment.en:e e::­
trentará uma sei ção to 'll-­
da por jogadore do 1 
local. • Tera mie.o nute 40_ 
min°o, a part.r das 19h301:'... 

I C~mpeonato dt f.. .w 
de Salao da Praça do lardi.c. 
rr:.;,:ncat o qual contara con; 
a. participação de v::r 
,qulpes da localidade e ad1,­
cenctas. Neste ::..tbado ;i g 
hora;, no Bar do Pim~lho 
a Cor.tis.são Orc;an~:'"..a. 
-tu~ e forma.da por Pau 
Robtnho e Ooia estara reu­
nida com os repre.set• t 

do: c,ub"' a f rr: de ser ;:r1;­
·ed1do o sorteio para u. dt­
finiçâo d:i tabe.1.1. • DeJ)Oi., 
'1e ter aplicado uma g. ,, 
de 8 a 3 no conjunto do V -
Ih> Guarda, a equipe de t -
t,1:,ol veterano do Crudos : , 
O!mda F C. volta a se apr~. 
sentar neste dom.ingf.' a p -­
tir das 10 hora,. o Un,d 
e-n!rentaro, no rampo dO J~ 

de Ouro cm Anchie:a a r ­
presentação do Pomp;._ rc 
de Ricardo de Albuqu nr 
• Realizar-se-à neste ,; 
mingo. a partir das 9 .bo _ 
o Ili Reencontro de AUe· 
do Futebol Veterano de Píí:­
racamb,. O evento aCCDte-­
rá no Estádio do Bra.sll Ir:­
du,trial EC. oportun!~t 
em que .será disputado .:= 
seru.:acional jogo entre jop­
do. es com mu de if:5 a.".! 
de idade. A!ém do ! • 1Jv.. 
varies desportLstas daqce.3 
localidade serão homenagea· 
dos s.eguindo-.:Se um .sucttle• 
to churrasco, e o m rar 
quantidade de cernJJ 

CINEMA" CINE IGUAÇU - O 1111,tt• 
r:o de Robin Huod 1gran.:t 
lançamento n.1.c-sonaI,. com 
Xuxa Meneghel • o> Tnp>­
lhoes, Renato Aragão, D~,• 
Mussum Carlos Alberto ..,.­
labela. Beto Carrera 1UJ 
Maca lê e grande elenco.~ 
surn livre. Hora.rio: 13~ • .,.,. 
l~h30m .. 16h20m - ti~ 
19h20m e 21 horas. Pça. Ao­
tonia Flores Te1xe1ra. TM"" 
tone 767-0229, 

1 
mo 

~;~:eih~fum-; d!" ~(ão 
amer1cano 1, c, Arnold SdJI'· 
arzenegger e James Btlu.shi 
• Gozando com os anJOI ; 
lfilme de sexo exphcit.o~ 
Ginger Lynn e Paul Ili" 
mas. Censura· 18 anOL ..,; 

rárlo: Hh - 15h30 - ldb 
18h15 - 19h30 - 21 ~ 
Praça da Liberdade. Ttl<I 

~!N7;.7;;7J~R 1 - O ~ 
dos KJckbOxers · am•rl~ 
com Loren A vedan t an~ 
Bianks. Censura H sn,mEl 
Rornrlo llh40tn - 1 h' 
17h20m -- 19ht0m e 21 dt 
CINE CENTER 2 - DI .. :,s 
inferno 1amer cano' 'r ~ 
Conrad Nichol.5, Wtcm~11 -
chath e .KIX3kl.l H,lf\àrto 
Censura H anos. ªºi9b t 
13h - 15h - 17h -
~l huras, e!J)05· 
CI NE CENTER 3 [)a:..i c,r­
ta arma1a eom t cc · 
radln" e Lce Van c~;rt'cba.i 

Iguaçu Centt:r Av 80 1't 
Plorlano Peixoto !, <1 

REFRIGERAN1ES 
NO\l Pi. IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta ,Tai e Sprite. 

-.,,. ..,, a V..~! 184 8 Nc .J 

- an<J '>J, ,, , '- men~ador Soa re - PilX 767-5116 
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